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ZONAS DE 
PROTEÇÃO, ÁREAS 
DESPROTEGIDAS

ESPORTE POTIGUAR 
EM FIM DE SEMANA 
INTERNACIONAL

/ SUMIU / EMBORA TENHA SIDO APROVADA HÁ DOIS ANOS E MEIO, NÃO HÁ REGISTROS NA CÂMARA DE NATAL DA LEI QUE AUMENTA DE 21 PARA 29 O 
NÚMERO DE VEREADORES E NEM SINALIZAÇÃO DE QUANDO PODERÁ SER CUMPRIDA; PRESIDÊNCIA ARTICULA AMPLIAR SÓ EM QUATRO AS NOVAS VAGAS

09 CIDADES

02 ÚLTIMAS

03 POLÍTICA

Natal tem dez Zonas de Proteção 
Ambiental, que ocupam quase 
40% de todo seu território. Sem 
fi scalização adequada, essas áreas 
acabam sujeitas a todo tipo de 
ocupação irregular.

16 CULTURA

A MÚSICA E 
OS JINGLES 
TOCAM A VIDA 
DE FERNANDO 
SUASSUNA

REINALDO, O POTIGUAR 
CAMPEÃO MUNDIAL 
PELO FLAMENGO

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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11 ESPORTES

Camarim da boate 
Vogue, sexta-feira, 
uma hora da manhã: o 
repórter Renato Lisboa 
entrevista a ex-garota 
de programa Bruna 
Surfi stinha, hoje uma DJ 
com agenda lotada de 
eventos por todo o Brasil.
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PARADA GAY 
DEVE REUNIR 
3 MILHÕES DE 
PESSOAS 

DILMA INICIA 
ESTA SEMANA 
VISITAS A 
PAÍSES VIZINHOS

INSS DESCOBRE 
A MULHER 
MAIS VELHA 
DO MUNDO

PARA JORNAL, 
CHAVEZ ESTÁ EM 
ESTADO CRÍTICO 
DE SAÚDE

ESTUDO MOSTRA 
QUE HÁ 735 
CIDADES COM 
ÁREAS DE RISCOS

PMDB LIDERA 
EM NÚMERO 
DE FILIADOS, 
DIZ TSE

/ SÃO PAULO / / MERCOSUL /

/ ACRE / / VENEZUELA /

/ DESLIZAMENTOS / / LEVANTAMENTO /

A CIDADE DE São Paulo recebe 
hohe a 15ª edição da Parada do 
Orgulho GLBT (gays, lésbicas, 
bissexuais e transgêneros). É 
esperada uma multidão de 3 
milhões de pessoas no evento. 
A parada gay é um desfi le 
com trios elétricos pela região 
central de São Paulo. 

A marcha parte da avenida 
Paulista, passa pela rua da 
Consolação e se encerra na 
praça Roosevelt. O evento está 
marcada para começar às 12h, 
em frente ao Masp. O término 
está previsto para as 19h30. 

O tema deste ano é “Amai-
vos uns aos outros: basta de 
homofobia” e aborda questões 
religiosas. A Polícia Militar vai 
reforçar o policiamento em 
relação ao ano passado - foram 
800 PMs atuando na edição 
passada; serão 1.500 neste ano. 
Entre 10h e 11h30 a avenida 
Paulista será interditada nos 
dois sentidos, entre a alameda 
Joaquim Eugênio de Lima e a 
rua Peixoto Gomide. 

DETERMINADA A DAR prioridade 
aos países da América do Sul, 
a presidente Dilma Rousseff  
visita a partir dessa semana o 
Paraguai, a Venezuela e o Peru. 
Em setembro, Dilma pretende 
ir à reunião da Assembleia 
Geral da ONU (Organização 
das Nações Unidas), em Nova 
York. Em pauta, a presidenta 
deve destacar as ações de 
combate à fome e erradicação 
à miséria, assim como a defesa 
dos direitos humanos. 

No próximo dia 29, Dilma 
estará em Assunção, no 
Paraguai, para a Cúpula dos 
Presidentes do Mercosul. 
Diplomatas que acompanham 
as negociações envolvendo o 
bloco econômico informaram 
que no comunicado fi nal, 
emitido em nome do 
Mercosul, os presidentes 
do Brasil, da Argentina e do 
Uruguai deverão mencionar 
a cooperação para estimular 
ações comuns nos setores do 
comércio e de inclusão social. 

FUNCIONÁRIOS DO INSS 
(Instituto Nacional de 
Seguro Social) de Tarauacá 
(AC) encontraram, ao 
fazer o recadastramento 
previdenciário de idosos que 
ultrapassaram 110 anos de 
idade, uma índia que pode 
ser a mulher mais velha do 
mundo. 

Nascida em 3 de setembro 
de 1890, segundo o INSS, 
Maria Lucimar Pereira tem 
120 anos. Ela é da etnia 
kaxinawá e mora na Aldeia 
Grota, próxima ao município 
de Feijó. 

No último dia 21, morreu 
a brasileira Maria Gomes 
Valentim, reconhecida pelo 
“Guinness World Record” 
como a mulher mais velha 
do mundo. Ela tinha 114 
anos e morava na cidade de 
Carangola, em Minas Gerais. 

De acordo com os 
servidores, a idosa, por ter 
passado a maior parte da 
vida na aldeia, consegue falar 
poucas palavras em português. 
Lucimar teve dez fi lhos. 

O PRESIDENTE VENEZUELANO, 
Hugo Chávez, enfrenta 
“um quadro clínico crítico”, 
segundo uma informação 
publicada pelo periódico “El 
Nuevo Herald” de Miami, que 
cita “fontes da inteligência 
americana”. 

Segundo o diário, o 
quadro de Chávez é “crítico, 
não grave, mas crítico, 
complicado”, e acrescentou 
que estas fontes “não 
puderam confi rmar as 
versões” que circularam 
na internet de “que o líder 
venezuelano está tratando 
um câncer de próstata”. 

Após 12 dias de silêncio 
desde que foi internado em 
um hospital de Havana para 
tratar um “abscesso pélvico”, 
Chávez transmitiu em 24 de 
junho, dia festivo em que 
a Venezuela relembra a 
batalha de Carabobo, várias 
mensagens através de sua 
conta no Twitter.  “Estou 
daqui com vocês na dura 
jornada diária! Até a vitória 
sempre!”, disse na rede social. 

UM LEVANTAMENTO DO governo 
federal aponta que há 735 
municípios brasileiros com pelo 
menos cinco áreas com riscos 
de deslizamento cada um. Das 
cidades apontadas, apenas 25 
dispõem de cartas geotécnicas 
de morros e encostas, que 
ajudam a prever possíveis 
deslizamento de terras. 

A informação foi dada à 
Comissão sobre Catástrofes 
da Câmara dos Deputados 
pela geóloga Noris Costa Diniz. 
Ela fará parte do Centro de 
Monitoramento e Alertas de 
Desastres Naturais, a ser criado 
pelo Ministério de Ciência 
e Tecnologia. A comissão 
é responsável por propor 
o projeto de lei do Código 
Nacional de Proteção Civil. 

O PMDB É o partido com o 
maior número de fi liados no 
país. Levantamento realizado 
pelo TSE (Tribunal Superior 
Eleitoral) mostra que a sigla 
abriga 2,3 milhões de fi liações. 
O PT vem em segundo, com 
1,4 milhão. 

Na terceira posição 
aparece o PP (1,36 milhão); 
seguido pelo PSDB (1,32 
milhão); PTB (1,15 milhão); 
PDT (1,13 milhão); e DEM 
(1,09 milhão). As sete legendas 
abrigam a maioria dos quase 
14 milhões de brasileiros 
fi liados a partidos políticos. 

Segundo o Tribunal 
Ssuperior Eleitoral, existem 
hoje 13.962.531 fi liados 
a algum dos 27 partidos 
registrados na Justiça Eleitoral. 

AO RITMO DE

/ ESPORTE /  PÚBLICO FICA DIVIDIDO ENTRE O MEETING INTERNACIONAL DE GINÁSTICA ARTÍSTICA 
NO CAMPUS DA UFRN E O MUNDIAL DO BASQUETE MASTER NO GINÁSIO DA ZONA NORTE

TST ENTENDE QUE AVISO 
PRÉVIO MAIOR É JUSTO

VETTEL CONQUISTA 7ª 
POLE NO ANO; MASSA É O 5º

/ TRABALHO / / ESPANHA /

O SUPREMO TRIBUNAL Federal está 
“absolutamente” correto em tor-
nar o aviso prévio proporcional ao 
tempo de serviço, mas seus minis-
tros não devem “usurpar” o papel 
do Congresso em legislar. 

Essa é a opinião de João Oreste 
Dalazen, presidente do TST (Tri-
bunal Superior do Trabalho), corte 
que decide sobre reclamações em 
relação a questões trabalhistas.

“É uma providência inarredá-
vel do STF, em face da omissão do 
Congresso. Se existe lei em nosso 
país, é preciso dar cumprimento.” 

Na última quarta-feira, oito 

ministros do STF decidiram que 
o tribunal irá regulamentar, tem-
porariamente, o artigo 7º da Cons-
tituição. Ele prevê o “aviso prévio 
proporcional ao tempo de serviço, 
sendo mínimo de 30 dias”. 

Para Dalazen, a decisão “traz 
algum custo para as empresas”, 
mas seu “alcance social” a justifi -
ca. “É uma questão de razoabilida-
de. Com um empregado que tenha 
30 anos de casa, é razoável que ele 
tenha cinco ou seis meses de aviso 
prévio. Não se pode tratar da mes-
ma forma empregados com tem-
pos de serviços distintos.”

PELA 22ª VEZ na carreira e sétima 
na temporada, o alemão Sebas-
tian Vettel vai larga na pole posi-
tion no GP da Europa, no circui-
to de rua de Valencia, oitava eta-
pa do Mundial de F-1, na Espa-
nha. O piloto da Red Bull marcou 
o tempo de 1min36s975 no trei-
no classifi catório ontem. 

O espanhol Fernando Alon-
so, da Ferrari, que vem melho-
rando seu desempenho, vai lar-
gar em quarto. O brasileiro Felipe 
Massa, companheiro de Alonso, 
que chegou a liderar a primei-
ra parte do treino, vai largar na 

quinta posição. Ele fez a marca 
de 1min37s815. 

Já Rubens Barrichello, da 
Williams, que teve uma boa par-
ticipação no Q1, levou azar no 
Q2 e vai largar na 13ª posição. Ele 
fazia uma boa volta, mas o carro 
escapou da pista na última cur-
va e ele não atingir a marca para 
disputar a última parte do treino. 

“As rodas do carro travaram”, 
disse Barrichello em entrevista à 
TV Globo.  O GP da Europa, oita-
va etapa do Mundial de F-1, será 
disputado amanhã, a partir das 
9h (de Brasília).

A CAPITAL POTIGUAR vive um fi m 
de semana de competições in-
ternacionais. Começou on-
tem o 1º Meeting Internacional 
de Ginástica Artística no giná-
sio do campus da Universidade 
Federal do Rio Grande do Nor-
te (UFRN), com participação de 
ginastas mundialmente conhe-
cidos como Daiane dos Santos, 
Diego Hypólito e a potiguar Ana 
Cláudia Silva. Centenas de pes-
soas lotaram o ginásio na manhã 
de ontem, primeiro dia de com-

petições. As meninas foram as 
primeiras a disputar provas nas 
barras paralelas e no salto sobre 
a mesa. Ao mesmo tempo, o gi-
násio Nélio Dias, na Zona Nor-
te, sediava os primeiros jogos do 
XI Campeonato Mundial de Bas-
quetebol Master. Embora a aber-
tura ofi cial do evento tenha sido 
ontem à noite, os jogos começa-
ram ainda pela manhã.

Na UFRN, a ginasta Ana Cláu-
dia Silva deu início à competição 
de salto sobre a mesa e foi for-

temente aplaudida pelo públi-
co. Daiane dos Santos disputou a 
prova minutos depois e também 
foi ovacionada pelas pessoas que 
foram até o ginásio do campus 
assistir a competição. Enquanto 
isso as mexicanas se apresenta-
ram nas barras paralelas e, mes-
mo sendo concorrentes das bra-
sileiras, também foram muito 
aplaudidas pelo público. O 1º Me-
eting de Ginástica Artística ser-
ve como preparação para os Jo-
gos Pan-Americanos de Guadala-

jara, que serão disputados no Mé-
xico em outubro, e também para 
o Mundial do Japão (pré-olímpi-
co), no mesmo mês. 

Pelo feminino, as brasileiras 
enfrentarão o México, enquan-
to no masculino, França, Áustria, 
Espanha e México são os adversá-
rios. Hoje as competições aconte-
cem a partir das 9h. Até às 12h35 
haverá a disputa fi nal individual 
por aparelhos de GAF e GAM. Às 
12h40 começa a premiação indi-
vidual. A entrada é gratuita. 

Na Zona Norte, o primeiro 
jogo a abrir o Mundial de Basque-
te foi entre o time masculino do 
Brasil e o Chile A, na categoria 70+, 
ontem pela manhã. Os jogos ocor-
reram até as 21h, quando seleções 
de Uruguai, Croácia, Argentina e 
Brasil enfrentaram-se entre si no 
ginásio. Locais como AABB, Hen-
rique Castriciano, IFRN, Sesi, Ne-
ves, Salesiano, SESC, Auxiliadora, 
Contemporâneo e Facex também 
sediaram jogos no primeiro dia de 
competições.

O Mundial de Basquete segue 
até o dia 3 de julho e deve reunir 
em Natal mais de quatro mil pes-
soas vindas de 30 países. 

No masculino irão competir 
as categorias 30+, 35+, 40+,45+, 

50+, 55+, 60+, 65+, 70+ e 75. Já 
no feminino são outras sete: 
30+, 35+, 40+,45+, 50+, 55+ e 60+. 
Mais de 500 jogos serão disputa-
dos por 200 equipes divididas em 
17 categorias durante os dias do 
evento.

Organizado de dois em dois 
anos pela Federação Internacio-
nal de Maxbasquetebol (Fimba), o 
campeonato mundial de basquete 
master já passou por países como 
Estados Unidos, República Tcheca 
e Argentina. Além do apoio do Go-
verno do Estado e da Prefeitura de 
Natal, o Mundial conta com a par-
ceria da Eletrobrás, Unimed Na-
tal, Aerotur, Ocean Palace, CCAA, 
Sesi/Fiern, Sesc, Guaraná Antárti-
ca e Cooper Táxi.  ▶ Competição prevê a disputa de mais de 500 jogos em Natal 

MUNDIAL PROSSEGUE 
ATÉ DIA 3 DE JULHO

 ▶ As meninas foram as primeiras a disputar provas nas barras paralelas e no salto sobre a mesa no ginásio da UFRN

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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Edivan Martins estuda 
a possibilidade de construir 
um prédio para o legislativo. 
No entanto, a atual estrutura 
utilizada, e que pertence a 
Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte, não deve 
ser entregue num primeiro 
momento. A Secretaria de Meio 
Ambiente e Urbanismo (Semurb) 
foi acionada e irá entregar nos 
próximos dias um relatório 
com áreas disponíveis para a 
edifi cação.

“Também já dei o aval para a 
nossa equipe começar a procurar 
outros espaços na cidade, onde 
se possa construir. Acho que não 
precisa ser uma área grande. 
Tem de ter o tamanho sufi ciente 
para comportar a estrutura dos 
gabinetes, auditório e um plenário. 
A atual sede pode continuar 
servindo aos projetos como a 
Escola Legislativa”, defende.

O desafi o, nesse caso, é 
conseguir os recursos para a obra. 
“A prefeita Micarla de Sousa não 
tem condições pelas próprias 
difi culdades fi nanceiras da 
prefeitura e por um impedimento 
legal, já que a Câmara recebe 
4,5% do orçamento do executivo”, 
adianta Edivan, que já bateu à 
porta de dois Ministérios, na 
tentativa de conseguir apoio da 
presidente Dilma Rousseff  (PT).

A ajuda, contudo, não 
deve sair, tendo em vista que o 
Governo Federal não poderia 
sustentar tamanha mudança. 
Muitos municípios em todo o país 
estão em situação semelhante. 
Em todo o Brasil o número de 
parlamentares deve aumentar em 
até 7.343, saindo dos atuais 51.748 
para 59.791 vereadores.

Por força da necessidade, a 
Mesa Diretora tem um plano 
alternativo e, por isso mesmo, 
determinou que a procuradoria 
da Casa estudasse uma maneira 
para que seja feita uma parceria 
com instituições fi nanceiras. 
“A ideia é buscar uma espécie 
de fi nanciamento junto a uma 
instituição bancária, como forma 
de possibilitar que a gente consiga 
pagar o valor do imóvel em 
prestações mensais. E, ao fi nal, 
que esse prédio passe a ser da 
Câmara”, explica Edivan Martins.

Das suas opções que havia no 
início, o Banco do Brasil informou 
que não terá meios de participar. 
Porém, falta a resposta do Banco 
do Nordeste e, claro, a aprovação 
dos demais parlamentares.

“Como eu também defendo 
que a Câmara precisa garantir 
o mandato de 29 vereadores na 
próxima legislatura, concordo 
com a iniciativa do presidente 
de trabalhar para conseguir 
uma sede própria. Esse prédio 
(Palácio Padre Miguelinho) já 
não pede mais isso. A estrutura 
é precária para atender a atual 
demanda. Com o aumento, fi caria 
insuportável. Mas a gente precisa 
discutir a melhor forma de 
conseguir apoio para esse projeto 
porque, quando se fala em banco, 
sabemos que vai ser preciso 
dar alguma garantia”, registra 
Sargento Regina (PDT).

Edivan Martins trabalha si-
lenciosamente para convencer 
os demais a aprovar a inclusão de 
apenas quatro vereadores, pas-
sando, portanto, a 25 vereadores. 
As duas maiores preocupações 
dele são a disponibilidade fi nan-
ceira e a estrutura do Palácio Pa-
dre Miguelinho.

A questão é que a PEC apro-
vada no Congresso Nacional 
também reduziu o limite de gas-
tos nas Câmaras Municipais. 
Atualmente o executivo pode 
destinar entre 4,5% a 8% ao le-
gislativo, mas o novo texto redu-
ziu essa participação para de 2% 
a 4,5%. Soma-se a isso o fato de a 
de Natal não tem sede própria.

Os repasses recebidos pela 
Câmara de Natal vão continu-
ar sendo o equivalente a 4,5% do 
orçamento da Prefeitura da ca-
pital. E com a possibilidade de 
a demanda aumentar em cerca 
de 35%, o rateio da mesma ver-
ba deixa os gabinetes com me-
nos recursos.

O presidente, na defensiva, 
justifi ca suas intenções, colocan-
do a conta sobre a mesa. “Eu não 
estou defendendo a redução da 
quantidade de vereadores, mas 
que haja um monitoramento per-
manente para avaliar se a estrutu-
ra vai suportar a nova demanda. 
Precisamos de estudos de proje-
ção. Permanecendo as condições 
atuais, digo com segurança: a Câ-
mara não comporta mais oito ve-
readores”, assinala Edivan.

Como medida de reordena-
ção, ele exonerou todos os co-

missionados, no início desse mês. 
Quase 70% dos funcionários se-
rão nomeados - e com salários 
maiores -, mas o presidente ga-
rante que a medida vai gerar eco-
nomia. Além disso, estão previs-
tas novas ações. “Isso faz parte 
de um planejamento estratégico 
para controlar os gastos e redu-
zir as despesas para que no iní-
cio de 2013 se comporte a nova 
situação. Se não fosse feito desde 
agora, poderia inviabilizar vários 
projetos da instituição.”

Os planos do presidente, po-
rém, não agrada a todos. “No que 
depender de mim, essa Casa vai 
ter o maior número de parlamen-
tares. O valor destinado à Câmara 
é fi xo. Se não for usado com pes-
soal, vai fi car cada vez mais con-

centrado na Mesa Diretora, que já 
goza de muitos privilégios. A gen-
te está tendo uma oportunidade 
única de ter mais representantes 
sem tirar dinheiro do povo. Por 
tudo isso é que minha bandeira é 
para que tenhamos um legislati-
vo mais plural”, defende o verea-
dor Luis Carlos (PMDB).

Para provocar uma nova vo-
tação, a fi m de reavaliar o ingres-
so do número máximo de vare-
adores estipulado pela PEC, Edi-
van Martins precisa contra com 
o apoio de 14 parlamentares. 
“Não acredito que nesse momen-
to, com o desgaste do executivo, 
gerido pela líder do Partido Ver-
de, ele tenha tantas assinaturas 
para reabrir a discussão”, avaliar 
Luis Carlos.

Chegar a esse número conti-
nua sendo o desejo das legendas 
com menos expressão na Casa, 
assim como daquelas que nunca 
conseguiram entrar. Mas passou 
a ser também o desejo do parti-
do com maior número de repre-
sentantes, o Partido Socialista 
Brasileiro. Ainda que o PSB não 
tenha discutido a questão ofi -
cialmente, os vereadores da ban-
cada não hesitam em responder 
favoravelmente a multiplicação 
dos pares.

Integrante da agremiação e 
a única dentro do PSB a se po-
sicionar contra a gestão de Mi-
carla de Sousa (PV), a vereadora 
Júlia Arruda defende, apesar de 
não ter participado da votação 
de 2008. “Sou favorável a aber-
tura da maior quantidade possí-
vel de vagas porque é uma ques-
tão já julgada e não vai gerar ne-
nhum ônus para o executivo. A 
Câmara inteira deveria pensar 
assim. Teremos mais representa-
tividade e a possibilidade de uma 
maior bancada feminina.”

Ela acredita que o PSB deve 
exigir a validação da votação. 
“Acredito que só quem é contra 
o aumento é a Mesa Diretora, 

que vai ter de fracionar a verba 
entre mais pessoas.” Arruda ain-
da conjectura sobre o partido re-
cobrar a proporção da legislatu-
ra anterior. “Tudo vai depender 
da coligação que for feita”, disse 
a vereadora.

O líder da bancada peesse-
debista, Júlio Protásio, diz que a 
chance de aproveitar a medida 
para crescer está diretamente li-
gada a candidatura própria à pre-
feitura. “Estamos fadados a en-
colher, a não ser que tenhamos a 
candidatura da professora Wilma 
de Faria. Vamos ver o que aconte-
ce, mas eu acho que, sem ela, nos-
sa bancada vai terminar com cin-
co vereadores.” Na legislatura pas-
sada o PSB tinha nove represen-
tantes e caiu para os seis atuais.

O vereador tem argumentos 
e cálculos a mais. “Essa mudan-
ça vai ser melhor para os parti-
dos menores. Eu acredito que vai 
diminui o coefi ciente eleitoral. O 
último da capital foi pouco mais 
de 14 mil e agora vai cair para 
aproximadamente 12 mil votos”, 
disse Júlio, que, mesmo com o 
prejuízo para o PSB, dispara: “É 
casuísmo fi car mudando as coi-
sas. Todo mundo está sabendo 
que vão entrar 29 vereadores. Eu 
acho que é a Casa que tem de se 
adaptar a nova realidade porque 
não vão mudar as despesas. É o 
mesmo orçamento.”

APROVADO PELA CÂMARA Municipal 
no fi nal de 2008, o projeto de lei 
que aumenta de 21 para 29 o nú-
mero de vereadores em Natal não 
pode ser viabilizado porque não 
foi incorporado à Lei Orgânica do 
Município. Pior: embora os verea-
dores da época lembrem ter vota-
do a matéria, não há registros do-
cumentais daquela sessão na Casa.

A Câmara Municipal de Natal 
foi obrigada a votar a referida lei 
depois que o Congresso Nacional 
aprovou uma Proposta de Emen-
da Constitucional, apelidada de 
PEC dos Vereadores, aumentan-
do em cerca de 7 mil o número de 
vagas nas câmaras municipais em 
todo o país. Natal, portanto, ga-
nharia 8 cadeiras para a próxima 
legislatura.

A votação do projeto de lei 
de autoria do ex-vereador Rena-
to Dantas está registrada apenas 
na memória dos que participaram 
da sessão e conseguiram renovar 
os mandatos. A reportagem do 
NOVO JORNAL buscou junto ao 
legislativo um registro documen-
tal desse ato durante duas sema-
nas, mas não obteve sucesso. En-

tre outubro de 2008 e o início de 
janeiro de 2009 também não há 
nada publicado no Diário Ofi cial 
do Município.

O presidente da Casa, Edivan 
Martins (PV), assim como outros 
vereadores, diz ter lembrança da 
votação, mas continua buscando 
provas físicas dela. E para evitar 
que o trabalho se perca no tempo, 
deve em breve colocar em prática 
seu próximo plano: a consolidação 
das leis municipais.

“Eu realmente participei dessa 
votação, mas até agora não iden-
tifi camos onde esse processo pa-
rou. Como muitos, também tenho 
dúvidas. A Casa está sendo orga-
nizada agora. Quando eu cheguei 
à Mesa Diretora, em janeiro desse 
ano, vi que muita coisa precisava 
ser feita”, disse, criticando a “negli-
gência” da gestão anterior, do vere-
ador Dickson Nasser (PSB).

A ideia de Renato Dantas teve 
à época apoio de muitos vereado-
res que não conseguiram ser re-
eleitos no último pleito municipal. 
E não é preciso fazer muito esfor-
ço para entender a razão da for-
mação de uma verdadeira força-
tarefa. Com maior número de ca-
deiras, fi caria mais fácil conseguir 
voltar ao parlamento.

O objetivo, contudo, está in-
concluso, já que o projeto de lei 
nº 002/2008 não alterou a Lei Or-
gânica do Município do Natal. No 
próprio site da CMN está dispos-
ta a referida legislação, que no ar-
tigo 19 continua com a mesma re-
dação de 14 de setembro de 1992. 

O parágrafo único destaca que a 
alteração da atual composição de 
21 vereadores será feita “com base 
proporcional à população do Mu-
nicípio, observados os limites pre-
vistos na Constituição Federal.”

A Constituição, por sua vez, 
foi alterada pela PEC 333/2004. 

Em dezembro de 2008 fi cou defi -
nido que uma cidade do porte de 
Natal, com até 900 mil habitantes, 
pode ter até 29 vereadores. É o que 
está escrito na alínea K do artigo 
29. Em comparação com o con-
tingente atual, poderia haver um 
acréscimo de oito membros.

APERTEM OS CINTOS, 

/ DESAPARECIDO /  APROVADO HÁ DOIS ANOS E MEIO, PROJETO QUE AUMENTA NÚMERO DE VEREADORES EM NATAL 
NUNCA FOI VALIDADO E PRESIDÊNCIA DA CÂMARA NÃO SABE ONDE PAROU O PROCESSO LEGISLATIVO DA MATÉRIA

A LEI SUMIU

MAIOR BANCADA, 
PSB É A FAVOR DE 
AUMENTAR VAGAS

“A CÂMARA NÃO 
COMPORTA MAIS OITO 
VEREADORES”, DIZ EDIVAN

SEM VERBA PARA 
NOVO PRÉDIO

 ▶ Júlia Arruda: questão já julgada

CRISTIANO FÉLIX
DO NOVO JORNAL

 ▶ Câmara Municipal utiliza prédio alugado à UFRN e conta com 21 vereadores

EU REALMENTE 

PARTICIPEI DESSA 

VOTAÇÃO, MAS 

ATÉ AGORA NÃO 

IDENTIFICAMOS 

ONDE ESSE 

PROCESSO PAROU”

Edivan Martins
Presidente da Câmara

TIAGO LIMA / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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DEM NO MUNDO
Depois de ter participado, em 

Bruxelas, da reunião do Comi-
tê Executivo da Internacional De-
mocrata Centrista (IDC), o presi-
dente do DEM, José Agripino, esta-
rá em Washington, nesta segunda-
feira, para participar da reunião do 
comitê executivo da União Demo-
crata Internacional (IDU), presidi-
da pelo primeiro ministro da Aus-
trália, John Howard. As duas enti-
dades que tem o DEM como fi lia-
do no Brasil.

LEITE EM DISCUSSÃO
A Federação da Agricultura vai 

promover, na tarde desta segunda-
feira, uma reunião na sua sede para 
discutir o Programa do Leite do 
Governo do Estado, com a partici-
pação de representantes dos pro-
dutores, das indústrias de benefi -
ciamento e de entidades do agro-
negócio na busca de identifi cação 
de convergências para a elabora-
ção de um conjunto de sugestões 
a serem encaminhadas ao Gover-
no do Estado.

Mesmo reconhecendo que os 
pagamentos de janeiro para cá es-
tão sendo feitos religiosamente, 
eles querem uma palavra sobre os 
mais de R$ 8 milhões atrasados do 
ano passado.

EM BOA COMPANHIA
A Fundação Konrad Adenauer, 

entidade política da República Fe-
deral da Alemanha, que naquele 
país e no plano internacional vem 
trabalhando em favor dos direitos 
humanos e da democracia repre-
sentativa, acaba de lançar um ca-
derno sobre “Infraestrutura e De-
senvolvimento”, com 130 páginas, 
enfechando artigos de nove per-
sonalidades brasileiras como Ozi-
res Silva e José Botafogo Gonçalves. 
Entre estes só dois governadores de 
Estado: Geraldo Alckmin e Rosal-
ba Ciarlini. Artigo de Rosalba: - “In-
fraestrutura e desenvolvimento do 
Nordeste: um olhar sobre o RN”.

PRAZO DE VALIDADE

Não existem dúvidas de que o 
Programa do Leite do Rio Grande do 
Norte, depois de 16 anos, está com o 
seu prazo de validade vencido.

Um dos primeiros programas so-
ciais de alto impacto, além de cumprir 
esse papel numa ponta, conseguiu, na 
outra ponta, estimular uma atividade 
produtiva no campo, em momento de 
grande declínio, garantindo mercado 
para milhares de produtores de leite e com isso o estímulo que faltava.

Para se ter uma idéia de sua importância, o Programa do Leite, iniciado no 
Rio Grande do Norte, terminou sendo encampado no Governo Sarney, tornando-
se o primeiro de uma série de iniciativas para fazer transferência de renda, o que 
não tem parado de crescer.

No caso do Rio Grande do Norte, atualmente, o programa benefi cia 155 mil 
famílias, ou um quinto de nossa população.

Foi na esteira do Programa do Leite que o Rio Grande do Norte, que dispu-
nha até então de, apenas, duas usinas de pasteurização, está beirando, hoje, a 
casa das três dezenas.

Mas, nem tudo são boas notícias do programa. Ele envelheceu e esclerosou-
se, sobretudo pelo modelo adotado. E desde sua implantação não se identifi ca 
nenhuma mudança capaz de renová-lo

Tudo começa no fato de, numa economia de mercado, o Programa do Leite 
desconhecer a  seiva vital  do sistema capitalista, que é a competição, a concor-
rência. Na ponta da produção o Programa do Leite transformou-se num cartó-
rio, com tudo o que o termo possa ter de negativo (e com o devido respeito aos 
nossos notários).

O sistema de cotas, adotado desde os primórdios,  permite que um simples 
burocrata possa determinar o tamanho de uma indústria que não precisa de-
monstrar inventividade, qualidade do produto, ou um bom esquema de distribui-
ção para crescer e se multiplicar. O que voga no modelo atual é o contrato para 
fornecer leite para o programa. E o programa nem sempre demonstrou maiores 
cuidados com o controle de qualidade do leite ofertado de graça para recém 
nascidos e nutrizes.

Isso para não falar nos descaminhos, desvios e adoção de atitudes pouco 
republicanas, que foram sendo incorporadas ao repertório do programa e que se 
tornaram famosas num só palavra: “Graxa”. Graxa que foi sugerida – por um dos 
fornecedores – para lubrifi car a máquina governamental, numa hora em que se 
dizia emperrada para pagar compromissos assumidos.

Vários integrantes do novo governo não têm feito segredo da necessidade 
de mudar o programa por acreditar que o atual modelo exauriu-se, e que ele está 
com o seu prazo de validade vencido. Mas, existe um problema que pode estar 
inibindo uma ampla discussão do problema, sobretudo na ponta da produção: 
um débito de mais de R$ 8 milhões herdado da administração passada. Con-
seguindo manter em dia o leite que tem comprado, o governo ainda não disse 
quando, nem como, vai pagar a quem forneceu e não recebeu.

Assim mesmo não dá mais para fi ngir que as coisas estão bem. Diariamen-
te vão aparecendo indícios de que é preciso fazer alguma coisa. Aliás, um juízo 
comum em todos os setores dessa complexa operação.

 ▶ A governadora Rosalba Ciarlini 
deixou a praia de Tibau no sábado, para 
prestigiar a abertura do Campeonato 
Mundial de Basquetebol/Masters.

 ▶ Rogério Marinho teve um São João 
de candidato em campanha. Visitou seis 
bairros de Natal numa noite: Potengi, 
Pjuçara, Panatis, Guarita, Nordeste e 
Nazaré.

 ▶ Setores da Prefeitura de Natal 

encontraram as digitais do cientista 
Miguel Nicolelis no interesse da grande 
pelo que está sendo chamado de 
Primavera Potiguar.

 ▶ A Câmara de Natal vai discutir, 
segunda-feira, a possibilidade de uma 
ação integrada de vários órgãos públicos 
contra o crack.

 ▶ Reunião preparativa para o Cientec 
2011 está confi rmada para esta 

segunda-feira, às 10 hs na Sala dos 
Colegiados, na Reitoria da UFRN.

 ▶ Andrezza Costa apresenta, neste 
domingo, no Praia Shopping, sua visão de 
Amor Nordestino.

 ▶ Neymar ganhou, depois da 
Libertadores, a a sua primeira capa 
na revista Veja, Com direito a coroa na 
cabeça.

 ▶ Completa 35 anos, nesta segunda-

feira do falecimento do almirante 
Tertius Rebelo, Prefeito de Natal e Vice-
governador do Estado.

 ▶ O Serviço Social da Senar leva a 
cidade de Barcelona, em toda a semana 
que começa, o seu ônibus de inclusão 
digital.

 ▶ “Achado não é roubado” é o 
espetáculo do circo Tropa Trupe, na tarde 
deste domingo, com Campus da UFRN.

ZUM  ZUM  ZUM

DO VEREADOR JÚLIO PROTÁSIO, DA BANCADA DA PREFEITA,
SOBRE A FORMAÇÃO DA COMISSÃO ESPECIAL DE INQUÉRITO.

O acordo feito com 
os manifestantes 
será cumpridoH
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A cidade do futuro

Ganso e Messi

O debate em torno da revisão do Plano Diretor parece o 
momento ideal para que todos os lados envolvidos na defe-
sa do crescimento da cidade e na manutenção, ao mesmo 
tempo, da qualidade de vida se reúnam a fi m de analisar as 
perspectivas de futuro para Natal.

Este NOVO JORNAL traz hoje um componente impor-
tante para ser levando em consideração durante as dis-
cussões. Reportagem hoje no caderno Cidade revela um 
dos grandes contra-sensos na área ambiental na capital 
potiguar.

Quase 40% do território do município está, no papel, 
destinada à preservação ambiental. São áreas onde é proi-
bir erguer qualquer tipo de negócio, mesmo que traga em-
pregos, gere arrecadação de impostos e ajude a promover o 
desenvolvimento da cidade. 

O contra-senso está no fato de estas áreas serem con-
sideradas de preservação, mas estarem completamente au-
sentes dos programas de manutenção e fi scalização da pre-
feitura. São nada menos do que dez as Zonas de Proteção 
Ambiental e embora estejam sob responsabilidade munici-
pal e embora as autoridades manifestem sempre o cuidado 
que dedicam a elas, na prática vê-se o contrário.

Duas delas, a que envolve o Parque das Dunas e a que 
circunda o Morro do Careca, em Ponta Negra, estão entre as 
mais visíveis. As outras encontram-se espalhadas por várias 
regiões e relegadas, na prática, ao esquecimento, o que favo-
rece a todo tipo de violação.

Há Zonas de Proteção Ambiental que oferecem-se, dado 
à falta de acompanhamento e vigilância, como terreno am-
plo e até hospitaleiro para invasões. Famílias de sem-teto as 
ocupam no intento de ali fi xarem-se de vez ou de, no míni-
mo, saírem daquele local para uma casa nova erguida pelo 
poder público.

Ocorre, então, que as áreas onde é proibido terminan-
temente erguer negócios acabam sendo usadas facilmente 
para movimentos de ocupação, que geram as conhecidas in-
vasões, as favelas e os loteamentos.

O grande debate que é preciso travar é exatamente este: 
como Natal quer lidar com essas áreas e com o seu futuro. 
É questão que precisa ir a fundo, sem as paixões e sem os 
inúmeros componentes ideológicos. É para que se pense, de 
fato, na cidade que ser quer para o futuro. 

A espinha ereta e o coração tranqüilo lembram o saudo-
so doutor dos anos 80. A maneira um tanto rebelde de lidar 
com treinadores e com dirigentes, também. Mas o que cha-
ma a atenção em Paulo Henrique Ganso é a maturidade, ma-
nifestada precocemente, dentro e fora de campo inclusive. 

Incomoda a ele, e ele já deixou claro, a sombra de Ney-
mar, como se seu destino fosse, sempre, coadjuvar. Ganso 
paga o preço da falta de espalhafato. Quando se mete a tal, já 
que dissociado de sua personalidade, não convence.

Por isso, perdeu a chance de ir à África. Evidente que nin-
guém de bom senso – e bom senso não era lá uma virtude 
de Dunga – poderia convocar um trio que horas antes da 
convocação defi nitiva aparece num clipe comercial dançan-
do à La Beyoncé, como fi zeram Neymar, Ganso e Robinho, 
num apelo indireto feito por patrocinador certamente com 
aval da CBF. 

Ainda assim, Dunga, surpreendente, não cedeu. Dos 
três, chamou somente Robinho, de longe o mais marquetei-
ro. Preferiu levar Felipe Melo e deixar Neymar e Ganso dan-
çando “Single Ladies” na beira-mar de Santos. Dunga não 
trouxe o caneco. E pior:  revelou, em vez de dois craques, um 
peladeiro – a seu favor, só o fato de não acocorar-se diante 
do fi nancista.

Neymar e Ganso, portanto, foram vítimas da pressão co-
mercial e de um técnico cabeça dura – e um cabeça dura é 
capaz de tudo, como de fato se viu. Ganso, mais sério, des-
toa das peraltices tardias e sem graça de Robinho e Neymar, 
mas, junto aos três na ocasião, pagou o pato. O Ganso pa-
gou o pato.

Messi joga mais, muito mais, do que Neymar e Ganso. E 
dos dois brasileiros, apesar da “febre nacional”, Ganso joga 
mais do que Neymar. Mas falta-lhe um topete - e ele é bem 
menos marrento. Ganso é reencarnação dos meias clássicos 
dos 60 e 70, para os quais mais importante era a bola correr. 
Gerson já advogava: quem tem de correr é a bola, não eu. Há 
algo de Pedro Rocha, há algo de Ademir da Guia e até algo de 
Rivelino na  habilidade de Paulo Henrique Ganso, o que in-
clui brincar com a bola do jeito que quer.

Ele e Neymar, individualmente, não valem o Messi. Mas 
juntos podem provocar estrago. Dá-se com a dupla santista, 
a sinergia raríssima. Um completa o outro e vice-versa, que 
nem feijão com arroz. 

Sem Ganso, Neymar fi ca meio zumbi em campo. Acio-
nado, recebe uma paulada ou então se joga. Quando dá de 
não ocorrer nem um nem outro, dá show. Ganso em cam-
po, eles brincam de jogar. E um alivia o outro. Completam-
se. A conta a ser feita, então, é outra: o duelo da Copa Améri-
ca não é Neymar versus Messi. É sim o que pode resultar de 
Messi contra Neymar e Ganso. Aí, quem dá a bola é o Santos.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

HOMENAGEM EM BRONZE 
A programação das festividades que marcarão o centená-

rio de criação da Liga de Ensino, no próximo mês, será aberta 
com a inauguração de um busto da educadora Noilde Pessoa 
Ramalho, no campus da FARN.

Artigo
CARLOS MAGNO ARAÚJO
Diretor de Redação  ▶  carlosmagno@novojornal.jor.br

CRÉDITO PARA  PEQUENOS
O Sebrae realiza, pela terceira 

vez, a Semana do Empreendedor 
Individual, a partir desta segunda-
feira, com a montagem de uma es-
trutura na praça Gentil Ferreira, no 
Alecrim, que funcionará das 8 às 
17 hs, para facilitar o acesso desses 
micro-empresários. A AGN terá 
um stand para apresentar as suas 
linhas de crédito.

Segundo os números do Se-
brae, existem cinco mil empreen-
dedores individuais já formaliza-
dos e a meta é atingir a marca dos 
13 mil até o fi m do ano.

ÁGUA NO LEITE
O ex-deputado José Adécio lem-

bra que a constatação de água no 
leite do Programa do Governo não é 
nova. Na CPI que ele presidiu na As-
sembléia Legislativa houve a indica-
ção deste fato, inclusive nominando 
algumas usinas que não estavam 
atendendo ao padrão exigido. Mas, 
não houve preocupação em im-
plantar um serviço de controle de 
qualidade do produto distribuído.

COMPARAR E ENTENDER
Para se ter uma idéia do que re-

presenta a promoção da voadora 
Avianca, na sua chegada em Natal 
– em julho – oferecendo passagens 
daqui a Recife por, apenas, R$ 24,50, 
como o NOVO JORNAL divulgou 
sexta-feira, é preciso comparar 
com o preço da passagem de ôni-
bus cobrado entre as duas cidades: 
R$ 68.99. Ou seja: De avião vai cus-
tar menos da metade do preço de 
uma passagem em ônibus comum.

POTÊNCIA DOS VENTOS
O Brasil já conseguiu a marca 
de um Gigawatts de potência 
eólica instalada no seu território, 
total distribuído pelos 50 
empreendimentos em operação, 
mas a expectativa da Abeólica é 
multiplicar por cinco essa potência 
até 2013.
Atualmente as usinas eólicas 
já representam 1% da energia 
outorgada através do Proinfa 
(Programa de Incentivo às Fontes 
Alternativas de Energia Eólica). Esse 
número deverá aumentar com os 
leilões programados para julho, e 
a expectativa é que o Rio Grande 
do Norte fi que com metade desta 
capacidade instalada.

SEM DESCONTO
Mesmo com as advertências 
feitas pelo o chefe da Casa 
Civil, Paulo de Tarso Fernandes, 
semana passada, não haverá 
desconto dos salários dos 
servidores estaduais em greve. 
Uma fonte da Secretaria da 
Administração informa que a 
folha de pagamento do mês 
de junho já havia rodado e o 
pagamento integral começa a ser 
creditado nesta terça-feira, não 
havendo possibilidade de haver 
qualquer tipo de desconto.
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Tarja amarela
O ministro Alexandre Padilha mandou bloquear as emen-

das parlamentares destinadas à compra de medicamentos e vai 
pedir ao Planalto que envie ao Congresso um projeto para redi-
recionar os valores à rubrica genérica ‘Atenção à Saúde Básica’. 
A providência foi tomada depois que o TCU emitiu alerta dian-
te do volume dirigido ao item ‘Assistência Farmacêutica’ – R$ 
85 milhões propostos no Orçamento deste ano. 

O montante elevado traz à lembrança o esquema de su-
perfaturamento na compra de ambulâncias revelado em 2006, 
quando 72 congressistas foram parar no relatório fi nal da CPI 
dos Sanguessugas.

MODO DE ESPERA
A consequência mais ime-
diata das acusações de Serys 
Slhessarenko a seus adversá-
rios no PT de Mato Grosso _
fabricantes ‘seriais’ de dossi-
ês, segundo a ex-senadora _ 
foi o congelamento das tra-
tativas para promover Carlos 
Abicalil, hoje abrigado no Mi-
nistério da Educação, ao pos-
to de número dois de Ideli Sal-
vatti na Secretaria de Relações 
Institucionais. 

OH, VIDA...
Diante da canseira que Dilma 
tem dado no PMDB, um caci-
que não se conforma quando 
ouve alguém chamar o Palácio 
do Jaburu, onde mora o vice-
presidente Michel Temer, de 
‘bunker da conspiração’: ‘Aqui-
lo ali está mais para bunker da 
lamentação’. 

180 GRAUS
Quando defendeu a manu-
tenção de certos documen-
tos históricos sob sigilo eter-
no, na contramão do que pos-
tulara como ministra de Lula, 
Dilma refl etiu a opinião de An-
tonio Patriota, a quem consul-
tou. Depois, instado a checar o 
conteúdo dos arquivos do Ita-
maraty, o chanceler disse não 
ter achado nada que justifi cas-
se tamanho segredo. 

FOCALIZADA
A irritação da presidente, que 
agora voltou a advogar o fi m 
do sigilo eterno, não é dirigida 
genericamente ao Ministério 
das Relações Exteriores, mas 
sim ao próprio Patriota. 

ME DÊ MOTIVO
Ainda que a ressurreição do 
escândalo dos aloprados não 
venha a ter consequência for-
mal para Aloizio Mercadan-

te, quem conhece bem o petis-
ta acredita que, se ele já nutria 
alguma dúvida, agora pensa-
rá muitas vezes mais antes de 
abandonar o Ministério da Ci-
ência e Tecnologia para se lan-
çar candidato à Prefeitura de 
São Paulo. 

PLANO
A O PT desenhou uma opera-
ção em duas etapas na tenta-
tiva de permanecer na Prefei-
tura de Recife. A primeira é in-
vestir num conjunto de me-
didas administrativas _como 
obras e a limpeza da cidade_ 
para buscar reverter o declínio 
da avaliação de João da Costa. 

PLANO B
Se a percepção popular não 
melhorar, há dois petistas no 
aquecimento para entrar na 
disputa: Humberto Costa (que 
de quebra abriria uma vaga no 
Senado para o PSB do governa-
dor Eduardo Campos) e Mau-
rício Rands, atualmente no se-
cretariado estadual. 

NO TERREIRO...
Ao fi m de uma tensa reunião 
na segunda-feira passada, os 
aliados do governador Cid Go-
mes conseguiram derrubar de-
cisão anterior do PSB de Forta-
leza de lançar pré-candidato à 
sucessão da petista Luizianne 
Lins na capital cearense. Cid 
pretende emplacar seu secre-
tário das Cidades, Camilo San-
tana (PT). 

...DO VIZINHO
A movimentação do gover-
nador desagrada não apenas 
à corrente derrotada do PSB 
mas também ao setor petista 
alinhado com Luizianne, que 
trabalha por um nome fora da 
esfera de infl uência dos irmãos 
Ferreira Gomes.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Cesare Battisti já pode enviar o currículo 
de terrorista para pleitear um cargo na 

administração de Tarso Genro.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO DEPUTADO RUBENS BUENO (PPS-PR), sobre a concessão 

de visto de trabalho ao italiano, cuja permanência no Brasil 

foi bandeira do hoje governador do Rio Grande do Sul quando 

ministro da Justiça de Lula. 

FILMA EU, GALVÃO!  
No dia 17 passado, quando começava na cidade de Suma-

ré encontro do PT paulista, o locutor leu um pedido inusitado: 
uma mulher que assistia à transmissão do evento queria ‘pro-
va’ de que o marido estava lá. 

Adiantando que não cometeria a indiscrição de chamar o 
companheiro pelo microfone, o apresentador resolveu adotar 
uma solução conciliadora: 

– Não vou ‘caguetar’. Vira a câmera para a plateia. Assim 
ela mesma vê que o marido está aqui! 

Pelo sim, pelo não, todos os casados presentes fi zeram 
questão de acenar vigorosamente nessa hora

UMA RAPIDINHA
/ DJ /  DUROU APENAS TREZE MINUTOS, 
MAS FOI INTENSA A CONVERSA ENTRE A 
EX-GAROTA DE PROGRAMA E O NOVO JORNAL

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

SÃO 23H DE uma sexta-feira e eu 
estou esperando Bruna Surfi s-
tinha, a ex-garota de programa 
mais famosa do Brasil, auto-
ra do best-seller “O Doce Vene-
no do Escorpião”, o relato sobre 
sua “temporada” na prostitui-
ção, que aconteceu de de 2002 
a 2005, quando ela mal saía da 
adolescência. O livro ganhou 
um novo fôlego com a produ-
ção de sua versão cinematográ-
fi ca, tendo a atriz Débora Sec-
co como a protagonista que en-
carnou a garota de programa. 

E eu que pensava que mi-
nha sexta-feira seria sem gra-
ça, imprensada por um feria-
do, com a cidade já começan-
do a fi car fantasmagórica e a 
maioria das fontes ofi ciais sem 
trabalhar. O primeiro horário 
marcado para o encontro foi às 
21h30, desmarcado uma hora 
depois. Recebemos a notícia 
de que ela perdera o avião no 
Piauí, onde estava em sua pri-
meira turnê como Disc-Jóquei 
(DJ). Só poderia dar (a entrevis-
ta) às 23h30. O local: Vogue, a 
boate gay mais “nitroglicerina-
da” de Natal. 

O relógio bateu as 23h30 
combinada e nada. A espe-

ra angustia. Uma curiosidade 
era saber até que ponto Raquel 
Pacheco, verdadeiro nome da 
moça de 26 anos, iria usar a in-
sinuação sexual nas pick-ups. O 
motorista da equipe de repor-
tagem pensou que ela iria fazer 
um strip-tease, coisa que deve 
vir à mente de uma parcela sig-

nifi cativa do público que foi vê-
la. Momentos depois, constata-
va-se que não era nada disso. 

Bruna Surfi stinha chegou à 
casa noturna por volta da 1h, 
com o produtor, uma assisten-
te e um segurança. Vestia uma 
roupa bem normalzinha para a 
noite. Uma blusa de paetê dou-

rado, uma calça preta e salto. 
Longe de exalar qualquer vul-
garidade, ela recebe a equipe de 
reportagem com um belo sor-
riso. E mais: bem falante, arti-
culada, coisa que pensei não 
acontecer, pois, até então, em 
todas as entrevistas que vi pela 
TV, Bruna era econômica no 
verbo. 

Logo de cara, fi ca evidente 
que ela não está somente usan-
do a sua fama para deslanchar 
uma carreira paralela. Surfi sti-
nha está determinada a animar 
as pistas das boates por muito 
tempo e começou a comandar 
as pick-ups (como o equipa-
mento de discotecagem é cha-
mado por quem é do ramo) em 
dezembro do ano passado, mas 
a vontade de ser DJ vem da épo-
ca em que “alugava” o seu cor-
po. “Eu passei por uma fase 
muito baladeira. Saía toda noi-
te, depois do ‘expediente’, para 
dançar; e foi quando surgiu mi-
nha admiração pela discoteca-
gem”, diz. Na primeira vez em 
que entrou em uma cabine de 
DJ, ela diz ter se assustado com 
a quantidade de botões do ma-
quinário. “Eu pensei que era só 
o play e o stop”, diz ela, chegan-
do a pensar nunca conseguir 
desempenhar a atividade que 
tanto a atraía. 

 ▶ Raquel Pacheco, 26 anos, quer engatar nova carreira
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COM BRUNA

Bruna Surfi stinha também 
não descarta, embora não este-
ja nos planos de curto prazo, de 
fazer um programa com dicas 
de sexo. Seria na própria inter-
net, meio que a catapultou. Algo 
como vídeos no You Tube. 

Para ela, para que uma rela-
ção não caia na rotina, o casal 
deve estar sempre aberto a no-
vas experimentações. “A relação 
começa a fi car ruim quando a 
mulher tem medo de novidades 
e não topa nem experimentar. 
Não faz sexo anal porque tem 

medo de sentir dor. Mas ela não 
sabe se realmente sente dor por-
que ela sequer experimentou”. 

O que não pode faltar em 
uma relação, de acordo com a 
DJ, sobretudo, é o respeito. Prin-
cipalmente da parte do homem. 
“Muitas mulheres fazem coisas 
com o marido de maneira for-
çada, o que também não deve 
acontecer”.  

A situação mais estranha, 
sexualmente falando, vivida por 
ela foi a de um cliente que pediu 
para a Bruna introduzir o punho 
dela no ânus dele. “Eu fi z, né?”, 
diz, com ar desconcertado. 

Em tempo: minha noite com 
Bruna Surfi stinha durou 13 mi-
nutos. Para mim, foi ótimo.

Em dezembro de 2010, um 
casal de amigos abriu um bar 
em São Paulo e ela foi à inaugu-
ração, quando conheceu o DJ re-
sidente e falou sobre a sua vonta-
de de discotecar. “Se você quiser 
tocar aqui, eu te ensino o básico e 
você decide se quer isso mesmo”, 
disse o rapaz para ela.  Em janei-
ro, começou a tocar.  De terça a 
sábado. 

De início, fi cava escondida, 
por trás de uma cortina, tanto 
para evitar o assédio, como para 
se preservar dos erros cometidos 
na discotecagem. “Eu ia ter de fi -
car explicando que estava erran-
do muito por estar começando. 
Não ia dar certo”, revela. A iden-
tidade de Bruna como DJ só foi 
anunciada no início de fevereiro 
e montaram a sua estreia como 
DJ ofi cial do At Nine Cocktail Bar, 
em São Paulo. Bruna fez um cur-
so para se aprimorar na coisa e 
diz ter extraído muito prazer na 
atividade. 

Diz que já aconteceu de o pú-
blico pedir para ela fazer entrar 
em ação sua antiga faceta, mas é 
cada vez mais raro. “Antes eu to-
cava e as pessoas fi cavam para-

das, só olhando para mim”, diz, 
rindo. 

Seu estilo preferido na mú-
sica eletrônica é o eletro-house 
e ela diz gostar muito das músi-
cas dos anos 80, mas admite que 
elas não combinam muito com 
as baladas. “Tentei tocar elas em 
versões remixadas, mas também 
não colou. Eu sei que tem mui-
tas baladas fl ashback, mas não 
é sempre. Quando tem, eu me di-
virto muito”.  

A primeira cidade em que ela 
tocou fora de seu estado foi Curi-
tiba (PR). Antes de tocar em Na-
tal, ela passou por São Luis (MA), 
Imperatriz (MA) e Parnaíba (PI). 
Depois daqui, toca em João Pes-
soa. Dá um tempo na agenda 
e só volta à atividade em outu-
bro, quando toca na Europa. Sua 
agenda tem shows marcados até 
novembro. 

Surfi stinha diz que o públi-
co passou a lhe respeitar mais 
depois do lançamento do fi lme. 
A ex-garota de programa afi rma 
ter sido bem retratada nas telas. 
“Ele mostrou que eu fui uma ado-
lescente sem limites. Errei mui-
to, mas, ao mesmo tempo, lutei 

para ter a minha felicidade, inde-
pendente de onde ela estivesse. 
Com certeza não estava na pros-
tituição, mas eu continuei minha 
vida e soube construir ela”, conta.  

Ela se considerava “muito re-
belde” e diz ter passado por uma 
fase muito complicada nos re-
lacionamentos com seus pais 
e amigos. Ficou fazendo pro-
gramas por três anos e a rela-
tar as histórias em um blog. Pa-
rou com os programas quando 
disse ter fi cado exausta, psicoló-
gica e fi sicamente.  “Quando co-
loquei na cabeça que iria parar, 
cumpri a determinação”, diz ela. 
“Nunca glamourizei a prostitui-
ção. Eu sabia que meus sonhos 
de ser mãe e de casar não combi-
navam com a prostituição”, argu-
menta. O sonho de ser mãe per-
manece aceso (Raquel é casada 
há seis anos com um contador, 
ex-cliente seu), mas ela vai adiar 
para não atrapalhar sua inician-

te carreira de DJ.  
Surfi stinha diz receber re-

ações negativas de alguns DJ’s. 
“Até hoje, foram poucos os que 
me trataram bem”, relata. Há 
muitas críticas, principalmente 
entre os profi ssionais mais anti-
gos,  pois eles, segundo ela,  abo-
minam a ideia de um artista co-
meçar a discotecar. Isso acontece 
principalmente pelo fato de ex-
participantes do Big Brother Bra-
sil tentarem a carreira nas pistas 
depois de passarem pelo progra-
ma. “Surgem na mídia do nada e 
começam a tocar”, também criti-
ca ela. “Os DJ’s antigos não deve-
riam fi car emburrados com isso 
porque já rola uma peneira natu-
ral, como em qualquer profi ssão. 
Nas primeiras vezes vão me cha-
mar por causa da fama, pela re-
percussão do fi lme, mas depois 
isso acaba. Muita gente some 
quando se sustenta apenas na 
fama”, diz. 

 ▶ Nas pick-ups, Bruna tenta criar um estilo próprio 

DICAS
DE SEXO

AINDA HÁ 
PRECONCEITO

 ▶ Ao repórter, Bruna revela que decidiu adiar a gravidez em razão da carreira
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Serviço público
Prezado Marcos:
Como sua leitora assídua não pude deixar de 
fi car feliz com a piada que você escreve na 
edição de hoje, sexta-feira. A piada dos leões 
que fogem para a fl oresta e cidade. Cada vez 
mais a população precisa tomar conhecimento  
de que quem denigre a imagem do servidor 
público é o político que enche os quadros das 
instituições com apadrinhados que estão lá 
sem nenum comprometimento e apenas para 
receber o contra cheque ao fi nal do mês.
O Estado, pela Escola de Governo, criada 
na gestão de Paulo César Medeiros, 
capacitou uma enormidade de servidores, 
da alfabetização à Pós-Graduação, e hoje 
em quase toda secretaria de Estado existem 
servidores formados em Gestão Pública, 
servidores esses que mesmo com anos 
de serviço, e sabendo que estudar não iria 
aumentar um só centavo no seu contra-cheque 
procuraram se reciclar para melhor trabalhar 
e atender o cidadão que é o nosso patrão, 
afi nal nós também como cidadãos, precisamos 
do serviço público,  pagamos impostos e 
queremos e devemos ser bem atendidos em 
qualquer órgão.
Você veja, o leão comeu todos os cargos 
comissionados que os políticos tinham 
nomeado, mas na hora que comeu um servidor 
da casa, que está todo dia no batente,  foi 
preso. 
Fico indignada quando vejo a imprensa 
em geral falar mal do servidor público. Sei 
que existem os que realmente não têm 
compromisso, mas agora as coisas estão 
mudando, servidor sem comprometimento, 

aquele que vai quando quer e só faz o que quer 
está em extinção. Sabe por quê? Os servidores  
concursados e os antigos que se reciclaram 
não dão respaldo mais a esse tipo de 
“empregado”. Eles fi cam alienados no serviço 
público e quando apresentam algum diferencial 
pode ir atrás que foi um servidor da casa que 
fez o trabalho. Embora existam exceções.
Sou servidora da Datanorte, hoje estou no 
quadro da Secretaria da Administração e dos 
Recursos Humanos e lhe digo, lá se trabalha. 
Se alguém tem alguma dúvida, convido para 
fi car ao meu lado por pelo menos meia hora 
em qualquer período, matutino ou vespertino, 
e depois tenha a coragem de dizer que ser 
servidor público é mamata.

Iza Cristina Alecrim Baião

Charge
Quero dar meus parabéns para o chargista Ivan 
Cabral, que tem se superado nos últimos dias, 
com informação e bom humor. Valeu.

Luciana Batista, 
Ponta Negra

Vereadores
Acho que a Câmara de Natal perdeu a moral 
de vez com essa história de permitir duas 
comissões de investigação ao mesmo tmepo. 
Se rendeu à politicalha. Ou seja: além de ter se 
ajoelhado para os estudantes do Fora Micarla, 
se sujeitou ao que queria a prefeitura.

Dioclécia Dutra, 
Lagoa Nova

Nicolelis
Achei legal o professor Miguel Nicolelis 
defender o “romantismo” da ciência. Eu 
mesmo sempre tive a impressão de que ele 
é daqueles que gostam muito de aparecer, 
embora pareça conhecer bastante a sua área, 
a neurociência.

Eduardo Oliveira, 
Candelária

Nicolelis 2
Será que a prefeita Micarla de Sousa vai ao 
lançamento do livro de Miguel Nicolelis em 
Natal?

Juliana Barbosa, 
Tirol

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br

Cartas do Leitor

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3221.4554 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

Maremão
Decidimos visitar São Paulo. Pegar a Dutra, entrar na Carvalho Pinto, 

depois de Taubaté, e cair na Airton Sena pra desaguar nas margens tris-
tes do Tietê. São Paulo é uma paixão antiga. Do Jeca ao Redondo, ao lado 
do Arena; o Ofi cina de Zé Celso e as noites do Bexiga. 

Aurélia na direção, Raissa e Felipe atrás, e eu matando saudades no 
banco da frente; saudades que não se deixam matar.

O Rio possui graciosa beleza, guarnecida de pedras por fora. São Pau-
lo aprisiona beleza rústica, agasalhada de pedras por dentro. Um é mar, 
a outra sertão. Maremão.

O encontro com Zé Maria, Dimas, Sandra, Mantu, Marcelo, Marcos 
e Mateus. Revimos o que foi possível em tão pouco tempo. Reencon-
tro com Moisés, o pintor de cavalos da Praça da República, que informa 
completar mais de cinqüenta anos de exposição nas feiras do Domingo. 
Faço referência a ele no “A Pátria não é Ninguém”. A “feira” não é mais hi-
ppie nem grandiosa. Quase uma farsa. 

Visita ao apê de Vandré, na Martins Fontes, no desaguar da outrora 
elegante São Luiz. O porteiro informa que ele estava no Rio, cuidando de 
dona Marta. Cerveja no Café do Colégio. Um bistrô nos fundos do edu-
candário fundado por Manoel da Nóbrega, acolitado por Anchieta, cujo 
fêmur repousa num mostruário de vidro. Ali nasceu a grandiosa e aco-
lhedora cidade.

Um jantar na casa de Araci, cuja sala é um estúdio para a fi lmagem 
de uma película na fl oresta. 

A Praça da Sé voltou a acolher vendedores e performances. Paramos 
num desafi o de dois emboladores que começava a juntar curiosos. O se-
gredo é a rima em “á”. Pus dez reais na bacia. Um deles agradeceu: “seu 
dotô muito obrigado/ se um dia eu virar viado/ nóis vamo se agarrar”. 

No Arouche a constatação de que o “chichá” do Botânico do Rio é 
maior e mais exuberante. No Botânico, um erro histórico. A placa de en-
trada diz que a instituição foi fundada em 1808 por D. João VI. Não é verda-
de. Ele era Príncipe Regente. Só veio a ser João VI anos depois, com a mor-
te de D. Maria I, sua mãe. Foi o único rei europeu coroado nas Américas.

A volta pela Serra das Araras. O meu fascínio por serras fez do traje-
to um alumbramento. Nem dá para descrever. A entrada do Rio é uma 
lástima. Feia e suja. São Paulo também. Poucas cidades têm uma entra-
da tão bela quanto Natal. O que estraga Natal é sua pobre arquitetura. 

No mais, férias inesquecíveis. Ouvindo de longe os ruídos da provín-
cia, que emperrou na história e não há carro de boi que consiga desato-
lar o elefante empacado.

Do exuberante gerimunlado só a hipocrisia, a pose bocó e os holo-
fotes ofuscando a mediocridade das oligarquias bastardas, que desfru-
tam o “poder” do nada enquanto a massa se diverte entre festa e poe-
sia. Té mais.

FRANKLIN JORGE
Jornalista  ▶  franklinjorge@novojornal.jor.br

Franklin Jorge escreve nesta coluna aos domingos

François Silvestre escreve nesta coluna aos domingos

Plural
FRANÇOIS SILVESTRE
Escritor ▶  fs.alencar@uol.com.br

É COMUM OUVIR-SE da boca de literatos 
e artistas as piores coisas sobre o exer-
cício da critica. Creio, porém, que estão 
equivocados, pois a meu ver a critica é 
uma das principais ferramentas do tra-
balho literário e artístico.

De minha parte, devo dizer que ja-
mais abri mão de sua colaboração, 
pois ainda muito jovem percebi o pa-
pel que ela desempenha nesse proces-
so, ao manifestar-se, em primeira ins-
tância, como autocrítica. Por isso, re-
conheço o que Cassiano Ricardo, Mau-
ro Mota, Almir Borges, Leila Míccolis, 
Alcyone Abrahão, Jarbas Martins e Már-
cio de Lima Dantas fi zeram por mim, 

segundo a lição de Eliot, ao criticarem 
em detalhe um determinado texto meu. 
Aprendi com eles, assim, que nenhum 
trabalho honesto é fácil e que a arte exi-
ge uma longa e interminável paciência.  

Insisto, pois, sobre a relevância da 
critica para o artista cônscio do que cria. 
No meu caso pessoal, ela começa com a 
autocrítica, talvez a única forma efi caz 
com a qual podemos contar para nos 
ajudar nesse ofício de lidar com as pala-
vras, para Carlos Drummond de Andra-
de, a luta mais vã,

 
 No entanto lutamos,

 Mal raia a manhã...

A ojeriza que alguns artistas têm 
da critica resulta, pois, a meu ver, dum 
equivoco. Melhor dizendo, dum exces-
so de amor próprio que distingue espe-
cialmente o medíocre que se deixa guiar 
pelo umbigo e não pela razão, ignoran-
do assim a grande lição de Rilke, que 
percebeu que o poema se faz com pala-
vras, não com sentimentos. Como o re-
sultado dum esforço da inteligência, o 
poema deve mais ao trabalho intelectu-
al do que à inspiração, que tem a sua im-
portância – não o nego --, mas somen-
te num estágio preliminar da criação. O 
verdadeiro trabalho do artista começa 
com a reelaboração que Marcel Proust 

NATAL TEM JEITO

Analisando a ação empreendida 
contra o descaso que se abateu sobre 
Natal com as terríveis conseqüências 
conhecidas por todos, o coletivo “Fora 
Micarla” produziu um documento 
que, por sua pertinência, passou a 
fazer parte da história além de servir 
como advertência aos governantes. 
Endereçada à prefeita do Partido Verde, 
resume o espírito dessa luta, afi nal, 
abraçada por todos os natalenses 
decentes.

Contudo, há nesse documento – 
em verdade, o que se convencionou 
chamar de “Carta Aberta” – uma frase 
que diz tudo e que, talvez, tenha passado 
despercebida por nossos articulistas 
políticos, sempre habilidosos quando 
se trata de encontrar chifres em cabeça 
de cavalo, mas displicentes em relação 
a conteúdos tão repletos de realidade. 
Desse documento, destaco uma frase 
enérgica e energética que lhe serve de 
síntese e que evoca um fato sobre o qual 
todos – em especial os nossos políticos 
– deviam refl etir: “Nossa indignação é 
a maior realização da sua prefeitura”. 
Sim,porque foi a indignação que 
pôs Natal nas ruas contra a atual 
administração, e não partidos políticos; 
a indignação foi o combustível dessa 
revolução pacifi ca que é também um 
divisor de águas. 

O MISTÉRIO DA

CRIAÇÃO

chamou de o “verniz dos mestres”.
Picasso sabia o que estava dizen-

do quando afi rmou que a arte se faz 
com dez por cento de inspiração e no-
venta por cento de expiração. É verda-
de que alguns poemas nascem prontos, 
ou seja, dispensam o trabalho de reela-
boração – a reescritura --, mas trata-se 
de um fenômeno que, por sua raridade, 
não pode servir de regra para nenhum 
artista, especialmente para aquela es-
pécie de artista que busca em tudo a 
qualidade ou a perfeição, se a queremos 
chamar assim.

Quando afi rmou que os livros nas-
cem dos livros, Baudelaire queria dizer-
nos que, sob cada frase que escrevemos 
há toda uma cultura a dar-lhe o supor-
te necessário para que a obra seja efi caz.

Toda atividade requer uma cultu-
ra e uma técnica que lhe são próprias e 
necessárias, e, para a sua obtenção, faz-
se necessário o processo de aprendiza-
gem, um exercício que requer concen-
tração, paciência e reclusão, três virtu-
des geralmente ignoradas pelo vaidoso 
diletante que se compraz na satisfação 
do próprio ego e não percebe que em 
tudo, até mesmo na confecção de uma 
porta, de uma sandália, de um compu-
tador ou de uma suculenta feijoada, há 
uma técnica que não pode ser queima-
da nem preterida simplesmente pela 
auto-sufi ciência vaidosa que domina o 
medíocre. 

NEY DOUGLAS / NJ
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Economia Editor 
Carlos Prado

E-mail
economia@novojornal.jor.br

Fones
84 3201.2443 / 3221.3438

INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,604

TURISMO  1,650

PARALELO  1,710

 -0,29%

61.016,72
0,47%2,278 12,25%

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

A INDÚSTRIA DE transformação e a 
agropecuária foram responsáveis, 
juntas, por um saldo negativo de 
7.261 empregos formais nos cin-
co primeiros meses do ano no Rio 
Grande do Norte. O primeiro seg-
mento registrou défi cit de 3.769 
postos ao longo do ano, puxa-
do principalmente pela indústria 
têxtil e de confecções, que demi-
tiu 4.302 pessoas de janeiro a maio 
e acumula um saldo negativo de 
1.656 segundo dados do Cadastro 
Geral de Empregados e Desem-
pregados, divulgados segunda-fei-
ra (20). As crescentes importações 
de produtos chineses são apon-
tadas como a principal causa das 
demissões no setor no Brasil. Só a 
potiguar Guararapes teve um sal-
do negativo de 1803 funcionários, 
entre desligamentos e contrata-
ções.de janeiro a maio deste ano. 

Para o coordenador de desen-
volvimento econômico da secre-
taria estadual de mesmo nome, 
Otomar Cardoso Júnior, há duas 
possibilidades que podem expli-
car os números da indústria têx-
til no Rio Grande do Norte: o fi m 

ou interrupção de algum contra-
to realizado pela Coteminas, gran-
de exportadora de roupas de cama 
e mesa; ou o ajustamento da Gua-
rarapes às importações de merca-
dorias chinesas. Segundo o gestor, 
a indústria potiguar dona da mar-
ca Riachuelo instalou escritório na 
China e passou a importar peças 
daquele país. “Eles estão investin-
do muito em importação, pois não 
estavam conseguindo ser compe-
titivos nem queriam aumentar os 
preços dos itens que produzem. 
Só não tenho como afi rmar se 
isso está acarretando demissões 
no Estado”, explicou. Ainda segun-
do Cardoso, a dona da marca Ria-
chuelo estaria importando 10% de 
seu faturamento.

O auditor da Guararapes Gil-
berto Izumida admite que hou-
ve demissões na fábrica, mas des-
mente qualquer relação entre os 
desligamentos e as importações 
chinesas. “Estamos importando 
matéria-prima, não confecção”, 
justifi ca. De janeiro a maio 2.218 
pessoas foram demitidas da in-
dústria, contra 415 contratadas 
no mesmo período. O que acon-
teceu foi que a diretoria da Gua-
rarapes decidiu mudar o regime 

de trabalho, que antes era de dois 
turnos - começava às 6h e termi-
nava às 22h de segunda a sábado. 
O trabalho foi reduzido para das 
7h às 17h e agora vai de segunda 
à sexta-feira. 

“Estávamos há três anos com 
esses dois turnos e sentimos que 
era muito desconfortável para as 
costureiras. Visando o bem-estar 
das funcionárias resolvemos fazer 
uma experiência de voltar a traba-
lhar com um turno só, mas man-
tendo a mesma quantidade de 
produção”, argumenta. A empresa 

decidiu comprimir a jornada de 
trabalho, comprou mais máqui-
nas, mas não dispunha de espaço 
sufi ciente para abrigar as costu-
reiras dos dois turnos em um só; 
a única alternativa que sobrou foi 
demitir parte das funcionárias. 

“Não temos espaço sufi ciente 
para as pessoas dos dois turnos, 
por isso ocorreram demissões. 
Começamos a testar o novo tur-
no na virada do ano e vimos que 
isso tem agradado os funcioná-
rios. Eles ganharam o sábado para 
fi car em casa com a família”, diz. 

Segundo Izumida, houve uma pe-
quena queda no volume de pro-
dução, mas nada que causasse 
impacto no ritmo da indústria. 
Atualmente a Guararapes produz 
de 140 mil a 150 mil peças por dia. 

Já o presidente do Sindicato 
da Indústria Têxtil do Rio Gran-
de do Norte, João Lima, diz que a 
curva crescente de importações 
– que saíram de US$ 2,8 milhões 
em 2007 para US$ 6,7 milhões em 
2011, segundo projeção da Asso-
ciação Brasileira da Indústria Têx-
til (Abit) – é a maior responsável 

pelas demissões no setor. No Es-
tado em particular, ele acredi-
ta que os números do Caged re-
fl itam muito mais a realidade do 
segmento de confecções do que 
têxtil. “Sob uma perspectiva ma-
croeconômica, tudo o que impor-
tamos de manufaturados é claro 
que estamos deixando de empre-
gar no país. Não tenho dúvida de 
que esse cenário está infl uencian-
do nos desligamentos. Ao impor-
tarmos da China estamos empre-
gando um chinês”, diz. 

A reportagem procurou o pre-
sidente do Sindicato da Indústria 
de Confecções do RN, Marinho 
Herculano, para que comentas-
se os números do Caged. Porém o 
presidente disse não estar inteira-
do do assunto e preferiu não fazer 
qualquer comentário. 

Ainda de acordo com Otomar 
Cardoso, o défi cit na indústria 
têxtil também foi registrado em 
outros estados do Nordeste. De 
acordo com números fornecidos 
pela Sedec, a Guararapes empre-
ga hoje 14.777 pessoas, enquan-
to que a Coteminas oferece 2.895 
postos de trabalho, sendo 1.771 na 
sede de São Gonçalo do Amarante 
e 1.124 em Macaíba. 

A indústria química e de pro-
dutos farmacêuticos e veteriná-
rios aparece em seguida com dé-
fi cit de 1.611 postos. Na agrope-
cuária houve 5.418 desligamentos 
de janeiro a maio, acumulando 
um saldo negativo de 3.492. 

No primeiro segmento Oto-
mar acredita que os mais de dois 
mil desligamentos ocorridos de 
janeiro a maio e o défi cit de 1.611 
postos nesse mesmo período te-
nham sido motivados pela queda 
no setor agropecuário – que nes-
sa época do ano está no fi nal da 
safra de melão e com as exporta-
ções decrescentes. “Com essa en-
tressafra, reduziu-se a demanda 
por produtos desse tipo”, expli-

ca. O agronegócio, por sua vez, re-
gistrou 5.418 demissões nos cin-
co primeiros meses do ano e acu-
mula um saldo negativo de 3.492. 
Mossoró lidera os números nega-
tivos: na capital do Oeste 12.631 
pessoas foram demitidas de ja-
neiro a maio; até agora o défi cit 
soma 648.

“Essas demissões estão liga-
das ao fi m da safra do melão. É 
meramente um efeito sazonal e 
pode se ver que é mais eviden-
te em Mossoró, que concentra 
maior parte da produção de me-
lão do Estado”, argumenta. A en-
tressafra da cana-de-açúcar tam-
bém contribuiu para os números 
registrados pelo Caged. Entre ju-

lho e agosto tanto os produtores 
de melão quanto os de cana de-
verão voltar a contratar para ini-
ciar a nova safra. 

Segundo o coordenador da 
Sedec, essa tendência também 
foi registrada em estados como 
Ceará, Paraíba, Pernambuco, Ala-
goas e Sergipe. Só para se ter uma 
ideia, a região Nordeste demi-
tiu 80.841 pessoas na agropecu-
ária de janeiro a maio, resultan-
do num défi cit de 3.374 postos 
de trabalho. “Os estados que têm 
uma condição climática pareci-
da com a nossa também registra-
ram saldo negativo nos cinco pri-
meiros meses do ano. Como não 
há notícia de quebra de safra, os 
números correspondem a apenas 
um efeito sazonal do segmento”, 
justifi ca.

Segundo a gerente da unida-
de de economia e estatísticas da 

Federação das Indústrias do Rio 
Grande do Norte (Fiern), San-
dra Cavalcanti, a economia po-
tiguar tem uma particularidade 
que contribui e muito para esse 
tipo de desempenho obtido no 
Caged: a baixa sazonalidade mui-

to concentrada no primeiro se-
mestre. As chuvas prejudicam a 
produção de cerâmica, em mar-
ço termina a safra do melão, co-
meça a baixa sazonalidade na ca-
na-de-açúcar e a produção de sal 
pára quando as chuvas são fartas 
– só para citar alguns exemplos. 
“A economia caminha em um rit-
mo muito mais devagar do que o 
restante no país no primeiro se-
mestre”, analisa.

Com relação ao setor têxtil, 
ela diz que o maior problema tem 
sido o preço da matéria-prima: 
o algodão está mais caro do que 
nunca. Sem contar o real super-
valorizado e a concorrência qua-
se predatória com os produtos 
chineses. “O algodão está muito 
caro no mercado internacional 
e como o Estado tem um setor 
muito forte, está afetando toda a 
indústria de confecções. Os pro-

dutos chineses também são mui-
to mais baratos e há a supervalo-
rização do real”, acrescenta. Es-
ses fatores, juntos, têm acarre-
tado muitas demissões no setor, 
por isso o índice negativo regis-
trado no Caged nos cinco primei-
ros meses do ano.

Na agropecuária Sandra re-
força a tese de Otomar Cardo-
so. Tanto a cana-de-açúcar como 
a fruticultura, principalmente o 
melão, estão em fi nal de safra. Os 
dois são o que mais empregam 
no agronegócio potiguar. “Nessa 
época aumentam as demissões”, 
diz. Já na construção civil, a ge-
rente espera que o crescimento 
nas oportunidades continue no 
segundo semestre, mas de ma-
neira menos acelerada. O MCMV, 
o PAC e as facilidades para aquisi-
ção de imóveis puxaram o incre-
mento segundo Sandra.

EMPREGOS
PARA CHINESES

/ INDÚSTRIA /  AVALANCHE DE IMPORTAÇÕES 
DE PRODUTOS DA CHINA PROVOCA REDUÇÃO 
DE VAGAS DE TRABALHO NAS INDÚSTRIAS DE 
CONFECÇÕES POTIGUARES

 ▶  Guararapes demitiu empregados

NEY DOUGLAS / NJ

INDÚSTRIA QUÍMICA
E AGROPECUÁRIA

 ▶ João Lima

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Otomar Cardoso

MAGNUS NASCIMENTO / NJ



NATAL, DOMINGO, 26 DE JUNHO DE 2011  /  NOVO JORNAL  /    9

Cidades Editor 
Moura Neto

E-mail
cidades@novojornal.jor.br

Fones
84 3201.2443 / 3221.3438

Por trás de um dos  cartões 
postais mais belos da cidade, o 
Morro do Careca e dunas asso-
ciadas, está a ZPA-6, preservada, 
principalmente, devido a restri-
ção de uso com muros e cercas 
da Aeronáutica, cedida pelo go-
verno em 1964. Apesar disso, 
pela Vila de Ponta Negra a pres-
são é grande. 

Casarões e barracos encos-
tam no muro que separa a Vila 
das dunas dessa ZPA.  Uma cer-
ca de placas avisa sobre a proi-
bição de subir o  Morro do Care-
ca e avançar sobre a vegetação 
protegida como Área de Espe-
cial Interesse Social estabeleci-
da pelo Plano Diretor de 1995, 
que proíbe o adensamento e 
verticalização do entorno. 

No curso do Rio Pitimbu, 
a devastação é visível. Vem do 
lado ofi cial com a concessão 
para a construção do prolonga-
mento da Prudente de Morais, 
na Cidade Satélite até a BR-101 
por Emaús, em Parnamirim. Ou 
por condomínios nas suas mar-
gens. Não há uma política com-
partilhada entre Natal e Parna-
mirim para garantir a proteção 
da ZPA-3, que se entende do Rio 
Pitimbu à  Avenida dos Caiapós, 
na Cidade Satélite. 

As obras do prolongamen-
to estão paralisadas e não há 

previsão de retorno. No início 
de junho, não apareceu nenhu-
ma empresa para concorrer à li-
citação de conclusão das obras 
do prolongamento. O edital será 
republicado pelo Departamen-
to Estadual de Estradas e Roda-
gens em julho. Talvez até lá apa-
reça alguma empresa disposta a 
construir dois túneis para con-
cluir a obra. 

Uma das áreas de interesse 
turístico da cidade, a ZPA-7, que 
envolve o Forte dos Reis Magos 
e entorno, padece com o aban-
dono do poder público. É proi-
bido construir no local, mas as 
ruínas deixadas pelo canteiro de 
obras da Ponte Newton Navarro, 
onde antes era o clube do Círcu-
lo Militar, se transformaram em 
ponto de consumo de drogas e 

motel, avisou um freqüentador 
da praia que não quis se identi-
fi car. Uma subzona de uso res-
trito, ocupada pelo Exército, 
está protegida, mas o restante 
da área sofre com a devastação, 
pois há lixo na área de mangue e 
desmatamento. 

A SIGLA É pequena, mas os pro-
blemas para a regulamentação 
de seu uso são enormes. Na-
tal tem dez Zonas de Proteção 
Ambiental, conhecidas como 
ZPAs. Elas ocupam mais de 38% 
do território municipal (168,5 
km2) e são protegidas por uma 
legislação restritiva que impe-
de a construção de empreen-
dimentos. Signifi ca que qua-
se 40% do solo natalense não 
pode ser utilizado, sob pena de 
infringir a legislação, o que aca-
ba comprometendo, por ou-
tro lado, o desenvolvimento da 
cidade. 

A capital potiguar está cres-
cendo em razão de vários moti-
vos, como o incremento de ne-
gócios na área turística e em 
outros segmentos econômi-
cos que atraem mais investido-
res; além disso, está prestes a se-
diar um evento gigantesco, que 
é a realização de uma Copa do 
Mundo. Natural que houvesse 
para onde crescer, mas não há. 
Em razão de sua confi guração 
geográfi ca, a cidade incha, por 
um lado, ao praticamente colar-
se com os vizinhos, como Par-
namirim e São Gonçalo, ao pas-
so que mantém quase 40% de 
sua área com inúmeras restri-
ções de uso.

Apesar de serem, teorica-
mente, áreas de proteção, as 
ZPAs, na prática, são desprote-
gidas. Uma das razões é por falta 
de  fi scalização por parte da Se-
cretaria Municipal de Meio Am-
biente e urbanismo (Semurb). 
Muitas dessas áreas que deve-
riam estar protegidas acabam 
invadidas por populações fave-
ladas, o que gera uma equação 
inusitada: fechada para a possi-
bilidade de se desenvolver, uma 
vez que permanece presa a uma 
lei rigorosa contra o investidor, 
mas aberta para a ocupação ile-
gal e a instalação, aos olhos de 
todos, menos aos da fi scaliza-
ção, de favelas e de comunida-
des sem amparo nenhum do 
Estado.

À exceção do Parque das 
Dunas e Morro do Careca, as de-
mais não têm fi scalização nem 

placas informativas. Na Zona 
Norte, por exemplo, os pro-
blemas são visíveis. Na ZPA-9, 
que abrange o complexo de la-
goas na extensão do Rio Doce, 
da Redinha ao Gramorezinho, 
lixo e desmatamento retratam 
o descaso das autoridades na 
fi scalização. 

No Rio Doce, na área próxi-
ma à Avenida João Medeiros Fi-
lho, na Redinha,  as margens são 
ocupadas por bares e residên-
cias, além de servirem de depó-
sito de lixo. Há ainda poluição 
por conta de agrotóxicos utili-
zados em hortifrutigranjeiros 
produzidos na região denomi-
nada de Gramorezinho. 

O documento “Projeto de 
Modernização da Gestão Admi-
nistrativa e Fiscal do Município 
de Natal”, elaborado pelo Insti-
tuto Brasileiro de Administra-
ção Municipal (Ibam) para re-
gulamentação das ZPAs de Na-
tal, aponta para a ocupação irre-
gular nos bairros de Lagoa Azul 
e Pajuçara, principalmente. 

O manguezal da ZPA-8, nas 
imediações do Rio Potengi, des-
de o século 18 vem sendo ocu-
pado. Primeiro, por salinas na 
época da Capitania. Depois, a 
partir da década de 1970 com 
os primeiros experimentos de 
cultivo de camarão em cativeiro 
pelo Governo do Estado, através 
do Projeto Camarão, que substi-
tuiu a extração de sal. 

Segundo o documento do 
Ibam, com dados do Idema, em 
2007 havia 78 empreendimen-
tos registrados com atividades 
de carcinicultura e piscicultu-
ra no estuário do Potengi, em 
uma área de 992,4 hectares, sen-
do que somente 25 estavam li-
cenciados. E a ocupação irregu-
lar da carcinicultura representa-
va 421,54 ha.

Naquele ano, 2007, ocor-
reu um dos maiores desastres 
ambientais no Potengi, quan-
do houve o vazamento de vene-
nos utilizado na atividade, ma-
tando parte da fauna do estuá-
rio. Em toda a extensão da João 
Medeiros Filho e no bairro de 
Igapó, margeando o rio, é possí-
vel constatar uma grande quan-
tidade de lixo na vegetação de 
mangues.

TERRITÓRIOS DE NINGUÉM E

/ INFRAÇÃO /  FALTA DE FISCALIZAÇÃO DOS ÓRGÃOS RESPONSÁVEIS COMPROMETE A PRESERVAÇÃO DAS ÁREAS SITUADAS EM ZONAS 
DE PROTEÇÃO AMBIENTAL, QUE VIRAM ALVOS DE INVASÕES E DESMATAMENTOS E ACABAM SE TRANSFORMANDO EM DEPÓSITOS DE LIXO 

DE TODO MUNDO

10 38,7%
É o número de Zonas de Proteção Ambiental, 
conhecidas como ZPAs, que existem em Natal 

do território do município de Natal é destinado 
às Áreas de Proteção Ambiental

MORRO DO CARECA, ÁREA DE 
ESPECIAL INTERESSE SOCIAL

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

 ▶ Forte dos Reis Magos, área de interesse turístico da cidade na ZPA-7

 ▶ Morro do Careca está situado na ZPA-6, protegido por cerca e pressionado por barracos de comerciantes

 ▶ No Rio Doce, área próxima à Avenida João Medeiros Filho, na Redinha, ZP-9: margens ocupadas por bares e residências, além de servirem de depósito de lixo
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A promotora do Meio Ambien-
te Gilka da Mata  defende uma 
ação compartilhada para as ZPAs. 
“A questão não pode ser vista pon-
tualmente, pelo lado da ocupa-
ção”.  Para ela, é importante diag-
nosticar as  zonas como um todo e 
especifi car e delimitar as áreas de 
maior fragilidade devido suas ca-
racterísticas peculiares. Segundo 
ela, falta fi scalização efi caz e iden-
tifi cação dessas áreas para alertar 
a população. 

Natal é uma cidade dentro da 
Zona Costeira, ambiente compos-
to por um ecossistema frágil que 
precisa ser delimitado. Até mesmo 
porque a legislação ambiental fe-
deral protege esse ambiente. Tam-
bém, não é por ser ZPA que não 
se pode construir. “Há subzonas 
onde se pode construir”, adver-
te Gilka da Mata. Ela dá o exem-
plo da ZPA-1, na região do San 
Vale, que ocupa o campo dunar 
dos bairros Pitimbu, Candelária 
e Cidade Nova, já regulamentada 
e cortada pelo prolongamento da 
Prudente de Morais. 

Na ZPA-1, no lado direito, sen-
tido Cidade Satélite, está o Parque 

da Cidade, onde não se pode cons-
truir. Já no lado esquerdo, mesmo 
sentido, as construções são libera-
das. O MP solicitou que fosse cer-
cada e junto com o Parque das Du-
nas é um caso raro onde isso acon-
tece na cidade. 

O  Plano Diretor defi niu as áre-
as de ZPAs, mas o fato de elas ocu-
parem quase 40% da área da cida-
de não quer dizer que sejam into-
cadas. Porém, qualquer ocupação 
deve ser feita com responsabilida-

de de se preservar o meio ambien-
te. “O ideal é que exista  uma indi-
cação dessas áreas para que a po-
pulação entenda que se trata de 
uma área de ZPA”, sugere Gilka da 
Mata.  

A revisão do Plano Diretor e a 
regulamentação de todas as ZPAs, 
que devem ocorrer ainda este 
ano, é um bom momento para se 
criar mecanismos que obrigue o 
município a indicar através de si-
nalização com placas essas áre-

as. Por enquanto, a Lei não obri-
ga que isso seja feito. 

Outro fator importante, desta-
ca a promotora, é que a constru-
ção civil deveria ser um grande 
aliado do MP para exigir do Muni-
cípio a instalação de obras de in-
fraestrutura nas subzonas edifi -
cantes, antes de se construir em 
ZPAs. Se isso fosse feito no Planal-
to, por exemplo, se evitaria o asso-
reamento do Rio Pitimbu. Por cau-
sa disso, na confl uência entre as 
ruas São Bráulio e Vale do Pitimbu, 
por falta de drenagem e calçamen-
to, foi aberta uma voçoroca (esca-
vação no solo causada por erosão 
do lençol de escoamento de águas 
pluviais) de mais de 300 metros 
devido as últimas chuvas. 

Areia e lixo foram carreados , 
causando o assoreamento de um 
trecho do Pitimbu. Por causa dis-
so, o MP entrou com uma ação ci-
vil pública obrigando a  Prefeitu-
ra a realizar obras de drenagem e 
recuperar a área assoreada do rio. 
Na sexta-feira, crianças que toma-
vam banho no rio disseram que 
em locais onde costumavam na-
dar é possível, hoje, fi car de pé. 

A ZPA-4, tecnicamente deno-
minada de cordões dunares do 
bairro do Guarapes, há muitos 
anos vem sofrendo constantes in-
vasões, na Zona Oeste, descarac-
terizando o local. Abrange, ain-
da, os bairros de Felipe Camarão e 
Planalto. Além do grande número 
de construções de condomínios, 
também é grande a quantidade de 
ocupações nessa área. Um exem-
plo é o conjunto habitacional Le-
ningrado, no Planalto, construído 
pela Prefeitura de Natal. 

A maior agressão à área é pro-
vocada pelo próprio município, 
quando foi criado, há mais de 
30 anos, o lixão de Cidade Nova, 
hoje estação de transbordo de re-
síduos sólidos. O crescimento en-
tre os bairros Guarapes e Planal-
to é desordenado. As ruas obede-
cem à falta de planejamento ur-
bano na área. A ocupação mais 
recente é do Assentamento Ana-
tália Bezerra Alves sob o comando 
da bandeira do MLB (Movimento 
de Luta nos Bairros, Vilas e Fave-
las), onde há oito meses 300 barra-
cos foram construídos para abri-
gar os sem-tetos. 

“Sou do movimento”, disse a 
dona de casa Jaqueline da Silva, 
41, há quatro meses acampada 
em um barraco. Ela disse que é do 
MLB e mora com dois fi lhos de 8 
e 9 anos. Silva explicou que já mo-
rava no Guarapes mas não tinha 
como seguir pagando R$ 200,00 de 
aluguel. Com um adesivo da Se-
cretaria Municipal de Habitação, 
Regularização Fundiária e Pro-
jetos Estruturantes (Seharpe) da 

Prefeitura de Natal, onde está su-
bescrito projeto “Morar Legal”  na 
porta do barraco, Jaqueline da Sil-
va aguarda que a Prefeitura de Na-
tal comece a construir sua casa 
no lote que escolheu para viver. “A 
gente batalhou por isso aqui”, fri-
sou, confi ante de que ali será cons-
truída sua casa. 

Nas ruas irregulares, de terra, 
com barracos construídos de res-
tos de madeira, papelão, colagens 

de folhas de latas de tinta e outros 
materiais, tudo é improvisado. A 
energia vem de “gatos”, as ligações 
clandestinas feitas na rede de dis-
tribuição elétrica da Cosern. A água 
também é retirada da vizinhança 
já estabelecida no local. O assenta-
mento também não tem banhei-
ros, que são improvisados dentro 
dos barracos ou nos quintais. 

Sinara Moura Camilo Cou-
to, 23, não sabe qual a real situa-

ção dos assentados. Sequer que 
a área é uma ZPA. Está no lo-
cal desde a ocupação há oito me-
ses. Mora com o marido e o fi lho 
de cinco anos. Saiu de Mãe Luiza 
e a esperança é que no Guarapes, 
fi nalmente, tenha seu próprio lar. 
Mesma condição é de Antônio Pe-
reira, 48. Seu barraco, o 128, é o co-
mércio da ocupação. Ele já foi ex-
pulso do prédio da Rede Ferroviá-
ria Federal, na Ribeira, de um ter-

reno em Nova Natal e agora tenta 
a sorte no Guarapes. “Aqui é tudo 
muito ruim, mas é minha esperan-
ça de ter uma casa”, disse. O juiz da 
5ª Vara da Fazenda Pública de Na-
tal, Airton Pinheiro, concedeu li-
minar à Ação Civil Pública do Mi-
nistério Público do Estado, deter-
minando que a Prefeitura de Natal 
providencie em 60 dias a desocu-
pação da área invadida no bairro 
do Guarapes.

GUARAPES, 
REDUTO DE INVASORES

ZPAS/LOCALIZAÇÃO

 ▶ ZPA 1 - campo dunar 
dos bairros de Pitimbu, 
Candelária e Cidade Nova 

 ▶ ZPA 2 - Parque Estadual 
das Dunas de Natal e área 
contígua ao parque, Avenida 
Eng. Roberto Freire e Rua Dr. 
Sólon de Miranda Galvão 

 ▶ ZPA 3 - área entre o Rio 
Pitimbu e a Avenida dos 
Caiapós, na Cidade Satélite 

 ▶ ZPA 4 - campo dunar dos 
bairros Guarapes e Planalto 

 ▶ ZPA 5 - ecossistema de 
dunas fi xas e lagoas do bairro 
de Ponta Negra, conhecida 
como região de Lagoinha 

 ▶ ZPA 6 - Morro do Careca e 
dunas fi xas contínuas 

 ▶ ZPA 7 - Forte dos Reis 
Magos e seu entorno 

 ▶ ZPA 8 – Ecossistema de 
manguezal e Estuário do 
Potengi-Jundiaí 

 ▶ ZPA 9 - Ecossistema de 
lagoas e dunas ao longo do 
Rio Doce 

 ▶ ZPA 10 - Farol de Mãe 
Luíza e seu entorno – 
encostas dunares adjacentes 
à Via Costeira, entre o Farol 
de Mãe Luiza e a Avenida 
João XXIII 

ÁREAS DE ZPAS NÃO SÃO 
INTOCADAS, AVISA PROMOTORA

FISCALIZAÇÃO É 
DIÁRIA, AFIRMA 
A SEMURB

 ▶ Assentamento Anatália Bezerra Alves, entre Guarapes e Planalto, onde o Movimento de Luta nos Bairros, Vilas e Favelas instalou 300 famílias

 ▶ Sinara Moura Camilo Couto, 

assentada há oito meses 

 ▶ Jaqueline da Silva aguarda a 

construção da sua casa 

O secretário de Meio 
Ambiente e Urbanismo 
(Semurb), Bosco Afonso, 
ressalta que a fi scalização das 
ZPAs é diária, mas admitiu que 
o número de fi scais é limitado. 

De acordo com Bosco 
Afonso, a Semurb tem 40 
fi scais para cuidar das zonas 
urbanas e ambientais. Porém, 
explicou, as ocupação das 
ZPAs não se deram na atual 
administração. Segundo 
ele, não é possível evitar 
que populações faveladas 
invadam as Zona de Proteção 
Ambiental à noite, por 
exemplo. “Não temos um fi scal 
disponível 24 horas para evitar 
as ocupações”.

A Semurb tem um projeto 
para colocação de placas nas 
ZPAs, segundo o secretário. Ele 
só não disse quando isso será 
feito nem quanto vai custar. 
“Não são placas que vão evitar 
as ocupações”, argumenta 
Bosco Afonso. Com relação à 
ZPA-4, dos Guarapes, ele disse 
que as famílias que invadiram 
as áreas de proteção ambiental 
estão sendo notifi cadas para 
deixar o local. “Não podemos 
tirar as pessoas à força”, 
pondera. 

 ▶ Areia e lixo foram carreados para o leito do rio, causando o assoreamento de um trecho do Pitimbu

 ▶ Gilka da Mata, promotora do Meio Ambiente

 ▶ Bosco Afonso, secretário de 

Meio Ambiente e Urbanismo

NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJMAGNUS NASCIMENTO / NJ

ANASTÁCIA VAZ / NJ



NATAL, DOMINGO, 26 DE JUNHO DE 2011  /  NOVO JORNAL  /    11

Esportes Editor 
Viktor Vidal

E-mail
esportes@novojornal.jor.br

Fones
84 3201.2443 / 3221.3438

NUM CAMPINHO DE areia dura da 
várzea de Parnamirim, mais de 
50 garotos obedecem a ordem 
de um sujeito grisalho para sen-
tar no chão de terra batida. Pelo 
jeitão brabo e o apito que carre-
ga enrolado na mão esquerda, pa-
rece o juiz da pelada. A conversa 
não toma muito o tempo. O bas-
tante para o homem que concen-
tra todas as atenções da moleca-
da avisar aos meninos que quem 
chegar sem uniforme no dia se-
guinte não treina. O por do sol se 
apruma e, em questão de minu-
tos, a roda se desfaz, as crianças 
se levantam, pegam o rumo de 
casa e o tal juiz, que alguns garo-
tos já chamam de professor, vem 
na direção da reportagem. 

No caminho, um ambulan-
te vestido com uma camisa pira-
ta do Flamengo para diante dele 
e abre os braços como se fossem 
velhos conhecidos. “Esse aqui é o 
Reinaldo do meu Flamengo! Foi 
campeão, viu?”, diz olhando para 
o repórter sem saber que, na vár-
zea, a cena ganha as cores de um 
passado anterior à maior con-
quista daquele sujeito que carre-
ga o apito na mão esquerda como 
jogador de futebol profi ssional. 

Reinaldo Francisco de Olivei-
ra, hoje com 56 anos, sabe por que 
o NOVO JORNAL está ali. Por isso 
mesmo diz que o repórter pode 
começar a perguntar. E de pé, no 
chão de areia dura e com a tarde 
de terça-feira já indo embora, re-
lembra a conquista do Mundial 
Interclubes em 1981, maior títu-
lo da história do Flamengo que 
Reinaldo viu do banco de reser-
vas.  Centroavante conhecido 
pelo chute forte de perna direita, 
o potiguar era o substituto de Nu-
nes – principal artilheiro da equi-
pe – embora em alguns jogos da 
época também tenha entrado no 
lugar de Lico e até do ídolo Zico.  
O título, inédito e até hoje único 
na galeria de troféus do rubro-ne-
gro carioca, completa 30 anos no 
fi nal de 2011. Reinaldo não esque-
ce. Nem da taça nem do time. “A 
união era a principal qualidade 

daquela equipe. A gente entrava 
em campo despreocupado por-
que podia até sair perdendo, mas 
tínhamos certeza que viraríamos 
o placar no fi nal”, recorda sempre 
citando Zico como a referência 
das conquistas. “O Galo era tudo. 
Até hoje é, a gente se fala ainda. 
Antes da bola chegar o Zico já sa-
bia o que fazer com ela”, recorda. 

Reinaldo lembra, inclusive, 
que Galo – uma referência ao ape-
lido de infância ‘Galinho de Quin-
tino’ – era apenas um dos nomes 
carinhosos do camisa 10 da Gá-
vea. O mais curioso, para quem 
não viu o Flamengo dos anos 80 
jogar, era ‘Meu Pai’. “Meu Pai sim! 
Se era quem garantia o bicho com 
antecedência para a gente, nada 
mais justo que chamássemos ele 
de ‘Meu Pai’”, brinca.

Reinaldo lembra que a fi nal 
do Mundial contra o Liverpool, 
time sensação da Inglaterra na 
época, era encarada com tran-
qüilidade pelos jogadores apesar 
da imprensa local e internacio-
nal ter previsto vitória fácil dos 
ingleses. “A imprensa, toda ela, di-
zia que a gente ia perder o jogo. 
Mas estávamos tranqüilos. Não 
houve afobação por ser o Mun-
dial, os jogadores ali eram expe-
rientes, todo mundo sabia o que 
fazer”, diz o ex-atacante que con-
ta que o Flamengo chegou 12 dias 
antes do jogo para se adaptar ao 
fuso-horário. 

Na concentração, muita sinu-
ca, ping-pong e bate-papo. Quan-
do havia reunião, Reinaldo lem-
bra que Zico, Júnior, Mozer e o 
técnico Paulo César Carpeggia-
ni se reuniam num quarto, dis-
cutiam a melhor forma de jogar e 
depois passavam as informações 
para os demais jogadores. “Não é 
que o Carpeggiani não tinha co-
mando. Mas pela liderança que 
todos exerciam, se encontravam 
antes e depois contavam tudo 
para a gente”, diz. 

O diálogo e a união entre os 
jogadores aliada à técnica e à raça 
em campo defi niam aquele Fla-
mengo dos anos. O repórter pede 
para Reinaldo defi nir isso tudo 
numa única palavra. Ele topa o 
desafi o. “Magnífi co”, encerra. 

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

NOSSO CAMPEÃO MUNDIAL
/ MEMÓRIA / NO ANO EM QUE O FLAMENGO COMPLETA 30 ANOS DA CONQUISTA CONTRA O LIVERPOOL, O EX-JOGADOR REINALDO REVELA 
HISTÓRIAS DOS BASTIDORES DO JOGO E CONTA COMO LEVA A VIDA ATUALMENTE COMO PROFESSOR E DIRIGENTE DE FUTEBOL EM PARNAMIRIM

REINALDO,

 ▶ Reinaldo bate bola no campo onde ensina futebol a jovens em Parnamirm
CONTINUA
NAS PÁGINAS 12 E 13 ▶

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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Craque por craque 

na visão de Reinaldo

Raul 
Excelente goleiro. O problema é que não 

gostava de cair no chão nos treinamentos. 

Era só na colocação e em pé. Não sujava o 

uniforme de jeito nenhum. 

Leandro

Esse era o meu 

parceiro de balada. 

Era cerveja no bar, 

na boate. Grande 

parceiro.

Marinho

O ‘Negão’ veio do 

Paraná. Muito bom 

jogador também.

Mozer
Amigo, parceiro, 

o cara do diálogo. 

Jogava sinuca pra 

caramba. 

Junior

O capacete. Um grande 

amigo, pagodeiro. Saía para 

os sambas e levava sempre 

o tan tan dele pra fazer a 

batucada. 

A final da Libertadores da 
América em 1981 contra o Cobre-
loa, do Chile, ficou famosa não 
apenas pelo título rubro-negro. A 
violência do zagueiro chileno Má-
rio Soto que chegou a atingir os jo-
gadores do Flamengo com pedras 
durante o jogo ficou engasgada até 
minutos antes do juiz apitar o final 
da partida. “Ninguém sabia o que 
era. O Adílio foi o primeiro a ter o 

“VAI LÁ, 
NORDESTINO, TU É 

MOLE, HEIN?”

rosto cortado, o Mario Soto usava 
uma pedrinha pequena”, disse. 

A forra veio a poucos minu-
tos do final do jogo quando Ansel-
mo, um centroavante forte, saiu 
do banco de reservas a mando do 
técnico Paulo César Carpeggia-
ni só para dar um soco na cara do 
chileno. A história ficou famosa, 

mas nunca foi contada com todos 
os detalhes. Segundo Reinaldo, a 
ordem para entrar em campo e fa-
zer o serviço foi para ele. “O Car-
peggiani olhou para o banco, me 
chamou e disse: ‘quer dar um mur-
ro na cara do Mário Soto?’ Eu disse 
que não. Aí ele insistiu: ‘vai lá, nor-

destino, tu é mole, hein? Falta só 
dois minutos. É só entrar e dar um 
soco nele!’ Eu disse que não queria 
aí o Anselmo se levantou do banco 
e pediu para ir. Entrou, deu o soco 
aí começou a pancadaria”, lembra

Apesar de ter sido 
campeão mundial, o jogo 
inesquecível para Reinaldo 
naquele Flamengo de Zico 
e Cia. aconteceu um ano 
depois do título inédito, 
pelo Campeonato Brasileiro 
de 1982, que viria a ser 
conquistado pelo rubro-negro 
carioca com um gol de Nunes 
em pleno estádio Olímpico, 
contra o Grêmio. Ainda na 
primeira fase, o Flamengo 
visitou o Internacional, em 
Porto Alegre, e venceu o 
colorado por 3 a 2. Zico abriu 
o placar, o Internacional 
virou, e Reinaldo e Victor, 
que entraram no segundo 
tempo, selaram a virada 
rubro-negra num Beira-rio 
com mais de 40 mil pagantes. 
“Foi o gol mais importante 
que fiz no Flamengo. Eu e o 
Victor entramos e mudamos 
a partida. Lico tocou para o 
Adílio, o Adílio tocou para o 
Zico e o Zico rolou para mim 
na ponta direita, tudo dentro 
da área, e mandei para o gol. 
E em seguida o Victor fez o 
terceiro e vencemos por 3 a 2. 
Aquele jogo foi fundamental 
para o campeonato”, conta. 

Outro momento histórico 
presenciado por Reinaldo 
dentro de campo foi o famoso 
‘Jogo da Vingança’, quando 
a equipe devolveu os ‘6 a 0’ 
impostos pelo Botafogo em 
1972, no dia do aniversário 
do Flamengo, no Maracanã. 
Os rubro-negros lembram 
até hoje que durante 11 anos 
ninguém podia discutir com 
os botafoguenses que logo 
os seis dedos das mãos eram 
erguidos para acabar com a 
conversa. A história só mudou 
em 1981. O detalhe é que, 
naquele mesmo ano, os dois 
times haviam disputado quatro 
jogos e o Flamengo até então 
não tinha vencido nenhum. 
O jogo era pelo campeonato 
carioca. Segundo Reinaldo, 
até terminar o primeiro 
tempo ninguém fazia alusão 
aos 6 a 0 do passado. Porém, 
quando os jogadores foram 
para o intervalo com o placar 
marcando 4 a 0, a lembrança 
veio à tona. “Não lembro se foi 
o Zico ou outro jogador que 
disse no vestiário que tínhamos 
que fazer de tudo para fazer o 6 
a 0”, recorda. 

Na segunda etapa, com a 
torcida em êxtase, o pênalti 
cobrado por Zico levou ao 
delírio mais de 60 mil pessoas. 
Mas nada, segundo Reinaldo, 
se compara ao gol de Andrade, 
camisa 6, da entrada da 
área aos 42 minutos. “Foi 
um foguete, aí a torcida 
enlouqueceu”, diz. 

O GOL MAIS 
IMPORTANTE

mE ARREPENdO SÓ dE TER SAÍdO dO FLAmENgO 

PARA O ViLA NOVA PARA POdER SER TiTuLAR”

Reinaldo 
Ex-jogador

ARGEMIRO LIMA / NJ
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Adílio

Era simples, caladão. 

Trouxe o Adílio aqui duas 

vezes recentemente para ir 

comigo a Parelhas participar 

de uma partida beneficente. 

Andrade

Tranquilão. Acho até que foi 

por isso que se deu mal como 

treinador. Andrade é muito simples, 

não era de diálogo e ainda falava 

com a língua meia enrolada

Zico
É tudo de bom que 

eu falei dos outros jogadores. 

Era o cara do diálogo. Tratava 

todo mundo igual, era o meu 

ídolo, a nossa referência.

Tita
O mais fechado, ficava sempre na dele. Não se 

misturava com a gente. E ainda era mormom. 

Fiquei com ele e Andrade num quarto. Um dia 

eu e o Andrade chegamos daquele jeito de 

madrugada e ele nos expulsou. Não nos deixou 

ficar não. Disse que não queria dormir sentindo 

aquele cheiro de cachaça!   

Lico

Veio do interior do Paraná 

com 28 anos para o 

Flamengo. Era o caipira do 

grupo, o matuto.

Nunes

O intocável. Era muito arengueiro. 

Queria ser o tal. Só quem pegava no 

uniforme dele era o roupeiro. Ele dizia 

que se alguém pegasse no uniforme 

dele era para fazer catimbó pra lhe 

tomar a posição. 

Paulo César Carpeggiani

Era o principal líder, o nosso comandante. 

Um ano antes, quando era jogador, foi 

o capitão da nossa equipe e assumiu 

o lugar de técnico quando o Cláudio 

Coutinho foi para a Arábia Saudita

“ZiCo É Tudo dE Bom QuE Eu FALEi doS ouTRoS jogAdoRES. ERA o 

CARA do diÁLogo. TRATAVA Todo muNdo iguAL, ERA o 

mEu ÍdoLo, A NoSSA REFERÊNCiA”

Reinaldo Francisco de Olivei-
ra hoje dá aulas de futebol para 
mais de 800 alunos num proje-
to da prefeitura de Parnamirim. 
Também é dirigente do Potiguar, 
clube do mesmo município. O ex-
centroavante, no entanto, come-
çou a carreira em 1973 no aspiran-
te do América. Pelo alvirubro foi 
campeão estadual em 1974 e 1975. 
No ano seguinte o atleta se mete 
na primeira polêmica quando, se-
gundo ele, o ABC descobre que seu 
passe está estipulado por 50 cru-
zeiros na federação norteriogran-
dense de Futebol. “Um dirigente 

PROFESSOR 
E DIRIGENTE

do ABC disse que meu passe cus-
tava 50 cruzeiros. Eu falei que não 
tinha dinheiro para comprar e ele 
falou que o clube pagava. Eu ga-
nhava 2.500 cruzeiros no América, 
que disse que só me pagava 5 mil. 
O ABC me ofereceu 7 mil cruzeiros 
e ainda me deu metade de um ca-
minhão como luvas”, afirmou. 

No alvinegro potiguar, Rei-
naldo ficou apenas cinco meses 
e logo foi negociado com o San-
tos por 1,5 milhão de cruzeiros. “É 
por isso que até hoje o presidente 
do América na época, José Rocha é 
brabo comigo”, diz. 

No Santos, o ex-centroavante 
jogou com Clodoaldo e Edu antes 
de se transferir para o Internacio-

nal de Falcão. Pelo Santos, Reinal-
do participou da partida de des-
pedida do Rei Pelé contra o Cos-
mos, dos EUA. E marcou o gol. 
“Foi especial para mim. Fiz esse 
gol na despedida do Pelé”, conta 
o ex-atleta que diz que nunca fi-
cou com raiva de ter sido reserva 
de Nunes no Flamengo. “Nunca 
tive raiva nenhuma. Estar naque-
le time era um privilégio. O Carpe-
ggiani e o Zico  vinham falar comi-
go que uma hora minha vez che-
garia, mas naquele momento não 
podia tirar o Nunes porque ele era 
o artilheiro das decisões, fazia gol 
pra caramba”, afirma antes de di-
zer que só teve um arrependimen-
to na carreira. “Me arrependo só 
de ter saído do Flamengo para o 
Vila Nova para poder ser titular”, 
encerra. 

Procurado pela reportagem 
para comentar a polêmica sa-
ída de Reinaldo do América, o 
ex-presidente do clube José Ro-
cha afirmou que, pessoalmente, 
não tem nada contra Reinaldo, 
mas não esconde a mágoa pro-
vocada pela transferência. “Não 
gostei de como ele agiu. Ele dis-
cutiu comigo, acertou tudo na 
sede do América, disse que ia 
em casa, mas àquela altura já ti-
nha assinado com o ABC. Não 
tinha nada demais ter dito que 
não queria mais jogar no Améri-
ca. Ninguém pode ficar com al-
guém que não queira jogar. Mas 
ele não tinha o direito de fazer 
isso com o América”, diz. Rocha 
lembra inclusive que o clube 
apoiou o atleta num momento 
difícil da carreira, quando se en-
volveu num acidente automo-
bilístico. “Fizemos toda a defesa 
dele quando Reinaldo atropelou 
e matou uma pessoa. Mas acho 
que ele foi muito feliz na car-
reira, foi um grande jogador. Só 
não quero que ele tenha relação 
com o América”, disse.

POLÊMICA 
TRANSFERÊNCIA 
DO AMÉRICA 
PARA O ABC

 ▶ Alunos recebem instruções do professor Reinaldo

NiNguÉm PodE 

FiCAR Com 

ALguÉm QuE NÃo 

QuEiRA jogAR. 

mAS ELE NÃo 

TiNhA o diREiTo 

dE FAZER iSSo 

Com o AmÉRiCA”

José Rocha 
Ex-presidente do América

ARGEMIRO LIMA / NJ
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GOSTO 

DE COISAS 

NOVAS”

Marcos Valle
Cantor e compositor

A BATIDA 
PERFEITA
/ MÚSICA /  MARCOS VALLE, QUE SURGIU 
NA BOSSA NOVA E CONSEGUIU TRILHAR 
UMA CARREIRA CRIATIVA, GANHA
CAIXA COM 11 DISCOS

A CAIXA “MARCOS Valle Tudo’’, que 
chega às lojas no próximo mês, é o 
documento de uma metamorfose. 
Em 11 álbuns, gravados na Odeon 
entre 1963 e 1974 (EMI – R$ 160), é 
possível acompanhar a caminha-
da do músico carioca: de discípu-
lo de João Gilberto a, simplesmen-
te, Marcos Valle. 

Ele se tornou um gênero na 
música brasileira - como também 
são Jorge Ben Jor, João Donato e 
outros artistas-inventores, que 
não se parecem com nada, a não 
ser com eles mesmos. 

A transformação se deu em 
1969, quando gravou o LP “Mus-
tang Cor de Sangue’’. Ali, o músico 
se libertou da estética banquinho 
e violão e se entregou a um arsenal 
com referências rock, black e pop. 

Valle tinha 15 anos em 1958, 
quando ouviu a tal batida pela pri-
meira vez. O impacto do momen-
to fez com que jogasse no baú da 
memória o resto, tudo o que ouvi-
ra até então nos discos de casa. 

Eram coletâneas compradas 
pelo pai. Luiz Gonzaga, Jackson 
do Pandeiro e Maysa. E as coisas 
que a mãe pianista ouvia. Música 
clássica. 

Na caixa, há tudo isso. Há tam-
bém o inédito “Th e Lost Sessions’’, 
descoberto nos porões da EMI (ex-
Odeon) por Charles Gavin, ex-Ti-
tãs e idealizador do projeto. As 
gravações são de 1966 e forma-
riam o terceiro LP do cantor na 

Odeon, caso ele não tivesse parti-
do para uma temporada nos EUA. 
“Quando voltou, já estava interes-
sado em outro som’’, diz Gavin. 

GRILOS 
Valle atravessou os anos 1990 

sem lançar discos. Só recebia con-
vites para regravar os próprios su-
cessos dos anos 1960. Naquele pe-
ríodo, o Brasil se dedicou a revisi-
tar a bossa nova. 

“Gosto de coisas novas. Foi um 
momento de parada mesmo. Fi-
quei até preocupado’’, diz. “Mas, de 
repente, veio essa recompensa lá 
de fora. Valeu a pena.’’ 

Naquela década, uma grava-
ção sua da canção “Os Grilos’’ foi 
descoberta por DJs na Inglaterra. 
“Eu fui saber disso em 1994, quan-
do a [cantora] Joyce me contou 
que estava acontecendo’’, lembra. 

Joyce tinha passado pelo mes-
mo processo. “Os Grilos’’ virou 
música de pista. Primeiro nos clu-
bes ingleses. Depois, seguiu para a 
Itália e se espalhou pela Europa in-
teira, chegando ao Japão. 

O mercado internacional se 
abriu para o compositor. E, conse-
quência natural, também o mer-
cado do Brasil. “Na volta, os me-
ninos brasileiros começaram a se 
dizer infl uenciados por mim.’’ Ele 
se refere aos cariocas Kassin e Do-
menico, do coletivo +2. E Marcelo 
Camelo, da banda Los Hermanos, 
que se tornaria parceiro no novo 
“Estática’’, que também sai agora 
no Brasil. Valle está disponível de 
novo. 

“Estática’’ é o quarto disco de 
Marcos Valle feito para a gravado-
ra inglesa Far Out, a mesma de dis-
cos recentes de Joyce e Azymuth. 

Lançado na Europa no ano 
passado, ganha agora edição na-
cional da EMI, aproveitando o 
bonde dos relançamentos de seus 
discos dos anos 60 e 70 da Odeon. 

Faz sentido: neste seu mais 
novo álbum, Valle esbanja inten-
tos de originalidade, claramente 
buscando o elemento mágico de 
discos como “Previsão do Tem-
po’’, lançado em 1973, tão famo-
sos nessa época de redescoberta 
de sua música. 

O que esperar de quem sem-
pre surpreende? Se hoje seu som 
não é o mesmo, ao menos não se 
pode acusá-lo de passadismo. 

Tocando piano e piano elétrico, 
cercando-se de arranjos com cor-
das e sintetizador, Valle encontra 
um som plástico, moderno, como 
no groovezinho pa-pa-pa de “Es-
phera’’ e nas vinhetas instrumen-
tais “1975’’, “1985’’ e “1995’’, não ne-
cessariamente nessa ordem. 

MARCUS PRETO
FOLHAPRESS

RONALDO EVANGELISTA
FOLHAPRESS

ÁLBUM RETOMA TRABALHOS DOS ANOS 70 
SEM SE REFUGIAR EM TOM PASSADISTA

ESTÁTICA 

 ▶ ARTISTA Marcos Valle 
 ▶ LANÇAMENTO Far Out/EMI 
 ▶ QUANTO R$ 25, em média 
 ▶ AVALIAÇÃO bom 

Outras músicas novas, além 
de tradicionais letras de seu ir-
mão Paulo Sérgio, incluem a par-
ceria com Joyce, “Papo de Malu-
co’’, as composições com Marce-
lo Camelo, “Eu Vou’’, “Vamos Sam-
bar’’ e “Esphera’’, e a instrumental 
faixa-título. 

Desde que era um nome da se-
gunda geração da bossa nova até 
seu auge em discos inclassifi cá-
veis e geniais em muitos aspectos 
(como som, produção, composi-
ções, conceito, capas), do começo 
dos anos 70, o impressionante da 
música de Marcos Valle sempre foi 
o frescor criativo. 

Precioso ver como seu vigor 
loiro, carioca e altamente musical 
chega aos 67 anos. 

REPRODUÇÃO
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Social E-mail
sadepaula@novojornal.jor.br

Fones
84 3201.2443 / 3221.3438

MarcosSadepaula
Ter muitos amigos é não ter nenhum”
Aristóteles (384 – 322 a.C.) 
Filósofo grego, aluno de Platão e           

professor de Alexandre, o Grande

 ▶ Habib Chalita, Tiago Cortez e Bruno Macedo nos 

jardins do Teatro Alberto Maranhão

 ▶ Os juizes Undário Andrade e 

Soledade Fernandes na posse de Onofre 

Neto no Teatro Alberto Maranhã

 ▶ Natália Louise e Hudson Flor no Arraiá 

Prá Lá de Dez do Jota Oliveira

 ▶ Aline Gehlen, mais uma gaúcha 

na produção do Teatro Riachuelo

 ▶ Hermano Morais e Augusto Azevedo 

prestigiando o amigo Onofre Neto

 ▶ João e Edilma Dantas com Claudia e Hélio Santa 

Rosa em clima de festas juninas

FOTOS: D’LUCA / NJ

1 Blade Runner, o Caçador de Andróides, de 1982 - dirigido por Ridley 
Scott, fi cção científi ca que mostra uma Los Angeles em 2219. Super 
moderno;

2 O Planeta dos Macacos, de 1968 – também de fi cção científi ca. Foi o 
primeiro fi lme a usar próteses de forma convincente;

3 Satyricon, de 1969 – fi lme italiano de Felinni, uma livre adaptação com 
pitadas surealistas e um tom lisérgico e psicodélico bem a época em 
que o fi lme foi produzido;

4 Nosferatu, de 1922 – clássico expressionista do cinema mudo alemão 
dirigido por F. W. Murnau, baseado no Drácula de Bram Stokler;

5 Cabaret, de 1972 – fi lme americano do gênero drama musical dirigido 
por Bob Fosse em que Liza Minelli arrasa fazendo a Sally Bowles;

6 Alice no País das Maravilhas, de 2010 – dirigido por Tim Burton, 
levou quase dois anos para ser concluído e é a quinta maior bilheteria 
da história do cinema;

7 Piaf, um Hino ao Amor, de 2007 – fi lme francês que revelou ao mundo 
Marion Cotillard, que recebeu o Oscar de Melhor Atriz e a transformação 
da personagem rendeu o de Maquiagem;

8 Priscila, a Rainha do Deserto, de 1994 – fi lme australiano do gênero 
comédia dramática e musical que dá um espetáculo de caracterização;

9 Avatar, 2009 – fi lme épico dirigido por James Cameron, outro fi lme de 
fi cção científi ca que usa com muita propriedade a computação gráfi ca 
na caracterização das personagens;

10 Cleópatra, de 1963 – com Elizabeth Taylor no papel título, é o supra-
sumo do kitch americano.

D’LUCA / NJ

Amaro Bezerra de Araújo Lima, depois 
de viver a efervescência dos anos 70 em 
Natal, vai para Paris onde consegue o 
diploma de maquiador profi ssional em 
1980. Com a especialização em efeitos 
especiais, realiza por lá trabalhos 
como maquiador chefe de cinema, 
TV e publicidade, além de desfi les de 
moda. No Brasil foram quase 30 fi lmes 
dos mais variados estilos como O 
Casamento dos Trapalhões, Oriundi 
e O Homem que Desafi ou o Diabo. 
Atualmente radicado em Natal, de onde 
parte para onde for solicitado, atendeu 
aos pedidos insistentes da coluna para 
enumerar os 10 melhores fi lmes, em 
sua opinião, que tem a caracterização 
(maquiagem) como um dos pontos 
altos para o sucesso de sua produção.

de Amaro Lima

?Qual o signifi cado da palavra “anfi trião? Na  mitologia grega, Anfi trião  
era marido de Alcmena,  a mãe de Hércules. Enquanto  Anfi trião 
estava na guerra de Tebas,  Zeus tomou a sua forma para  deitar-se 
com Alcmena, e Hermes  tomou a forma de seu escravo, Sósia,  para 
montar guarda no portão. Com a  gravidez de Alcmena, Anfi trião 
duvidou da  fi delidade da esposa. No fi m, tudo foi  esclarecido por Zeus 
e Anfi trião fi cou contente  por ser marido de uma mulher escolhida 
do  deus. Daquela noite de amor nasceu o  semideus Hércules. A partir 
daí, o termo  anfi trião passou a ter o sentido  de “aquele que recebe em  
casa”. Portanto, anfi trião é  sinônimo de corno, manso e feliz! Quando 
disserem que você é um bom anfi trião, fi que de orelha em pé.

VOCÊ SABIA

Dercy no céu
- P@##%, tá frio aqui em cima!
- O céu não tem temperatura,
minha senhora – pondera um

porteiro celestial de plantão.
- Não tem o c#@*&%@! Tá frio

sim senhor – insiste Dercy.
- Prefere o inferno?

Lá é mais quentinho!
- Manda tua mãe pra lá.

Cadê o Pedro?
- Pedro só atende aos purifi cados.

- E eu tô suja por acaso? Tô
c#$%&*@, e&%@#$%%?

- Você primeiro tem que passar
pelo purgatório, ajustar

umas continhas…
- Não devo nada a

v$%#@& nenhum.
- Você foi muito sapeca

lá por baixo.
- Como é que você sabe?

Andava escondido debaixo
das minhas saias?

- Dercy, daqui de cima
a gente vê tudo.

- Vê p&¨%# nenhuma. Vê a
pobreza, a violência, meninas de

4 anos sendo estupradas pelos
pais, político metendo a mão

no dinheiro dos pobres, carinha
cheirando até bosta pra fi car

doidão? O que vocês vêem?
Só me viam?

-Você fala muito palavrão.
- Eu sempre disse que o palavrão

estava na cabeça de quem
escutava. Palavrão é a fome, a falta
de moral destes caras que pensam
que o mundo é deles. Esses goelas
grandes e seus assessores laranjas,

tangerinas e o c@#$%&*!
- Está vendo? Outro palavrão.

- C@#$%&* é palavrão, seu
porteiro do c#$@%&*? Palavrão é

a p$¨% que o p#%$@!
(silêncio por alguns segundos)

- Seja bem vinda Dercy. Sou Pedro.
Pode entrar.

- C%¨$#@**&!!! Não é que eu
morri mesmo?!!! E o purgatório?

- Você já passou 101 anos por ele,
lá no Brasil. Venha descansar!!!

Matinê 
A matinê do mês de junho da 
Tropa Trupe Cia de Arte vai 
apresentar o espetáculo circense 
Achado Não é Roubado. O evento 
ocorre hoje, às 17h no circo Tropa 
Trupe. Os ingressos para a matinê 
são adquiridos no local e custam 
R$ 5 (criança) e R$ 10 (adulto). O 
espetáculo conta a história de um 
grupo de palhaços mambembes 
que aprontam peripécias para 
não sair de um circo abandonado. 
O espetáculo é feito para o 
público infantil, mas é indicado 
para todas as idades. A lona do 
Circo Tropa Trupe está armada 
permanentemente no Campus 
Universitário da UFRN, no 
departamento de educação física, 
ao lado do campo de futebol.

Turnê
Os Clowns estiveram em 
Londrina nesse fi nal de semana 
para apresentar o espetáculo Sua 
Incelença, Ricardo III, dentro da 
programação do FILO - Festival 
Internacional de Londrina. A 
participação está inserida na 
Mostra Petrobras, patrocinadora 
de manutenção do grupo, que 
contempla este festival, um 
dos mais importantes do país 
na atualidade. Após Londrina, 
o espetáculo segue por outros 
festivais do país, como os de 
inverno de Ouro Branco (MG), 
Itabira (MG), Diamantina (MG), 
São José do Rio Preto (SP), dentre 
outros.

Não percam
Última oportunidade de 
assistir a Cia. do Giro, de 

Porto Alegre. O espetáculo 
Larvárias, na Casa da Ribeira, 

às 20h retrata aspectos 
graciosos do cotidiano, 

com as máscaras-larvas 
em diferentes estados e 

formas, resultando em um 
espetáculo de extrema 

delicadeza e poesia.

Rio Cor de Rosa
Após uma passagem de muito 
sucesso no Barracão Clowns, o 

espetáculo Rio Cor de Rosa, com 
a Cia. de Dança do Teatro Alberto 

Maranhão, retorna hoje às 20h 
para sua última apresentação. O 
espetáculo propõe uma refl exão 

sobre a questão do sonho a partir do 
encontro das correntes psicológicas 

e neurológicas sobre o tema. 

Presente
Confi rmado para o dia 1º de 
julho o lançamento ofi cial do 
condomínio residencial “Saint 
Charbel”, empreendimento de 
alto padrão que a construtora 
Coengen Engenharia irá 
implantar no bairro de 
Capim Macio. Seguindo a 
linha de responsabilidade 
socioambiental, a Coengen, 
que completa 25 anos de 
atuação no mercado potiguar, 
presenteará a comunidade 
vizinha ao empreendimento 
com uma praça, que também 
servirá para abrigar o showroom 
com apartamento decorado. A 
comercialização do imóvel está 
sendo feita pelas imobiliárias 
Remax e ECM Imóveis. 

Gaag & M
Há quatro anos no mercado, 
a Gaag, uma das lojas mais 
badaladas da Afonso Pena 
e especializada em roupas 

e acessórios femininos, 
entra em nova fase e passa 
a se chamar Gaag & M. A 
mudança foi ocasionada 

pela sociedade fi rmada entre 
as amigas e empresárias 
Renata Gaag e Marcela 

Nogueira. Para quem gosta 
de fi car em dia com a moda, 

a Gaag & M recebe novos 
pedidos semanalmente e 

apresenta para as antenadas 
uma moda mais casual e 

feminina, com looks para o 
dia e noite.

Brega
Vem aí o Cabaré do Rossi no dia 
6 de agosto no Teatro Riachuelo. 
Reginaldo Rossi faz uma releitura 
de sucessos populares como “Taras 
& Manias”, “Dama de Vermelho”, 
“Boate Azul”,  e tem também “Amor I 
Love You” e “Só Você”, que ganharam 
roupagem no melhor estilo brega. 
As vendas já começaram na loja 
Elementais do Midway.
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“Sinto que de alguma forma faço 
parte da história do RN”. É com essa de-
claração que Fernando Suassuna defi ne 
os 17 anos de trabalho e os mais de mil 
jingles que compôs. Entre seus compa-
nheiros está o arranjador Welson Tei-
xeira. Na empresa que tem, ele trabalha 
desde a criação da música e da anima-
ção de uma campanha, ou apenas na 
parte da produção fi nal de uma músi-
ca. “Na campanha de Rosalba Ciarlini 
(DEM) no ano passado, por exemplo, 
trabalhamos apenas na gravação e na 
produção da música que foi composta 
por Adriano de Sousa e teve arranjos de 
Khrystal”, disse.

Entre as campanhas políticas que 
trabalhou, está a de Ricardo Coutinho 
(PSB) no ano passado, a de José Mara-
nhão (PMDB) no fi nal da década de 90, 
a de Martha Suplicy para prefeita de São 
Paulo em 2008 e até em uma das cam-
panhas vitoriosas do ex-presidente Lula 
(PT). Com o ex-presidente trabalhou 
em 2006 fazendo a edição dos progra-
mas de rádio que circulariam o Brasil 
inteiro. “Em algumas ocasiões fi z tam-
bém a redação de alguns programas, 
mas trabalhei mais com a edição de rá-
dio”, disse.

Nas campanhas que considera his-
tórica, Fernando lembra dos jingles 
compostos para a entrega do anel viá-
rio na BR-101, em comemoração aos 
400 anos de Natal ou da inauguração 
da reforma do aeroporto Augusto Se-
vero. Fernando Suassuna informa que o 
custo de um jingle é variável, mas que 
na média, em Natal, um com duração 
de 30 segundos custa cerca de R$ 2 mil. 
“Isso depende muito da necessidade de 
cada cliente e da especifi cidade pedida 
como a necessidade de um coral ou a 
exigência de um determinado cantor”, 
disse.

Para compor um jingle, Fernando 

diz que a busca da inspiração é variável. 
Ele lembra de uma campanha feita para 
a rede de restaurante Bonaparte. Para a 
inspiração se baseou em uma música 
de João Bosco, que misturava português 
e francês na letra da música. “A inspira-
ção é algo que pode vir de uma música, 
de um compositor, de um riff  de guitar-
ra que ouvi. Eu busco sempre encontrar 
o fi o da meada do que o cliente precisa.”

O trabalho não tem um horário fi xo 
e depende da demanda. Além disso, ele 
divide o tempo no Studio com grava-
ções e shows da banda Mad Dogs. “Tem 
dias que trabalho os três turnos”. Atual-
mente, ele divide o tempo entre o estú-
dio e as gravações de um DVD do Mad 
Dogs. Quando não está no trabalho, 
está em casa com a família. Suassuna 
diz que gosta do que faz e que tem sa-
tisfação de trabalhar com música e pu-
blicidade. “Se não fosse músico, traba-
lharia certamente com algo relaciona-
do a arte. Gosto muito dessa área, sin-
to satisfação com isso.”

Ao voltar para Natal, dois anos e 
meio depois, Fernando terminou a 
graduação em Administração mas 
não trabalhava na área. Já conhecido 
no meio artístico e cultural da cidade, 
Fernando queria trabalhar com publi-
cidade. Através da indicação do ami-
go jornalista Mário Ivo Cavalcanti, ele 
conseguiu uma vaga na área de cria-
ção na empresa Dumbo. “Entrei como 
estagiário sem remuneração, depois 
fui contratado pela empresa”.

Na Dumbo, trabalhou como reda-
tor publicitário. Os gostos por literatura 
música e cinema ajudaram-no na car-
reira. Nos mais de dois anos que passou 
na empresa colecionou seus dois pri-
meiros prêmios: um ouro no Colunis-
tas Norte-Nordeste por uma campa-
nha feita para a Destaque Promoções e 
um bronze para outra campanha feita 
para o Natal Shopping, todos na área de 
criação e redação publicitária.

Fernando conta que a formação 
acadêmica na área de Administração 

ajudou na hora de lidar com os clien-
tes. “O curso me ajudou a ter uma vi-
são geral dos negócios e das necessi-
dades de cada cliente”, disse. Duran-
te o período em que trabalhou como 
publicitário, outro detalhe chamou a 
atenção: a falta de estúdios especiali-
zados em produção de som e jingles 
em Natal. “Naquela época pouca gen-
te fazia isso, as empresas tinham que 
contratar estúdios nos estados vizi-
nhos para fazer os jingles”.

Ele começou na própria agên-
cia que trabalhava fazendo os pró-
prios jingles. Em seguida, em parce-
ria com o amigo e também músico 
Edu Gomez, decidiu montar a em-
presa Estúdio Sucesso. “Naquela épo-
ca as coisas eram bem diferentes de 
hoje e a produção era muito cara”, dis-
se. Um dos primeiros clientes que teve 
foi o candidato a prefeito João Fausti-
no (PMDB)  no ano de 1996. “Comecei 
ali, ainda meio tímido, mas foi um dos 
meus primeiros trabalhos”.

COMPOSITOR DE JINGLES e baterista da 
banda Mad Dogs. Trabalho e lazer se 
confundem na vida do músico Fernan-
do Suassuna. Proprietário do Estúdio 
Sucesso, empresa que há 17 anos nave-
ga na área de produção de áudio para 
campanhas publicitárias no Brasil in-
teiro, Suassuna preserva no jeito sim-
patia e certa modéstia. Formado em 
Administração na UFRN, a vida profi s-
sional é multifacetada: ele é redator pu-
blicitário, baterista autodidata e fã de 
MPB e jazz. 

Os desígnios musicais de Fernan-

do começaram na adolescência. Aos 15 
anos viu uma bateria no estúdio do ir-
mão mais velho, o guitarrista Manoca 
Barreto. Sentou no banquinho e expe-
rimentou as primeiras batidas no ins-
trumento. Deu certo, Fernando Suassu-
na tinha ritmo. Manoca, ao ver o irmão 
mais novo, não teve dúvidas e incenti-
vou: “Você tem jeito para isso, tem que 
aprender a tocar”, disse.

Não foi só a infl uência do irmão 
mais velho e guitarrista que levou Suas-
suna à música. O rock’n’roll dos Beatles 
e do Rolling Stones também teve peso 
para infl uenciar o garoto para a carrei-
ra. “Aquela época tinha uma coisa mui-
to romântica que era de ir ao sebo, ca-

tar as novidades musicais”, lembra. 
O ritmo fez com que ele se unisse aos 
amigos para formar uma das primeiras 
bandas de Natal: a Fluídos. “Foi na épo-
ca de bandas como Gato Lúdico e Alca-
téia Maldita”, lembra.

A infl uência da banda vinha do rock 
progressivo setentista. Na época, grava-
vam no único estúdio disponível da ci-
dade: o Tony Som A carreira musical 
sempre foi apoiada pela família. O pai, 
o advogado João Barreto de Medeiros, 
apoiou os fi lhos músicos. “Inclusive foi 
ele que me deu a primeira bateria”. A 
mãe, a funcionária  Átala Suassuna de 
Medeiros, é parente distante do drama-
turgo Ariano Suassuna e também sem-

pre apoiou os fi lhos na carreira musi-
cal. “Sempre tivemos apoio dentro de 
casa”. Entre os quatro fi lhos do casal, só 
o irmão mais velho – o advogado Xisto 
Th iago de Medeiros Neto – não foi para 
a música. Além de Manoca, Fernando 
Suassuna é irmão do guitarrista Carlos 
Suassuna, que também toca na banda 
Mad Dogs. 

A vida acadêmica de Fernando foi 
confusa. O primeiro curso superior que 
fez foi de Engenharia Civil na UFRN. Ao 
chegar na sala de aula, durante o pri-
meiro dia, teve o insight: não nasceu 
para aquilo. “Fui imediatamente para 
a escola de música e me matriculei em 
um curso de violão clássico”. Depois 

pensou melhor e decidiu prestar vesti-
bular para a Administração na univer-
sidade federal. “Achei que o curso podia 
me ajudar no futuro”. 

Na metade do curso de Adminis-
tração surgiu um convite do empresá-
rio Nelson Benevides para tocar na Itá-
lia. Arrumou as malas e foi com a ban-
da blefe tocar música brasileira em ter-
ras italianas. Chegou lá sem saber falar 
uma palavra do idioma, Saiu com um 
curso de baterista na bagagem e a ex-
periência que ajudou na carreira como 
publicitário no futuro. “A gente traba-
lhou lá muito com produção de evento, 
que me ajudou no futuro”, ressalta Fer-
nando Suassuna.

O HOMEM

JINGLES
/ FERNANDO SUASSUNA /  DONO DE UMA EMPRESA DE ÁUDIO E 
BATERISTA DA BANDA MAD DOGS, SUA VIDA É REGIDA PELA MÚSICA

FÁBIO FARIAS
DO NOVO JORNAL

O SALTO PARA 
A PUBLICIDADE

EM 17 ANOS, MAIS DE MIL 
JINGLES PRODUZIDOS

 ▶ Incentivado pelo irmão Manoca, Fernando Suassuna começou a tocar bateria

SE NÃO FOSSE 

MÚSICO, TRABALHARIA 

CERTAMENTE COM 

ALGO RELACIONADO 

A ARTE. GOSTO MUITO 

DESSA ÁREA, SINTO 

SATISFAÇÃO COM 

ISSO”

Fernando Suassuna
Músico e publicitário
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